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AcieNiA 
20 SETEMBRO 1 21H00 
Ação de Formação 
"A pedagogia do treino" 
Casa da Juventude de 
Esposende 

20 A 22 SETEMBRO 
Festa do Pão 
Campo de S. Miguel - 
Marinhas 

21 SETEMBRO 1 21H30 
Desfolhada Malhada 
Campo de S. Miguel - 
Marinhas 

22 SETEMBRO 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sam-
paio - Esposende 

22 SETEMBRO 
40 prova da" Cor-
rida d'Aventura" 
Fão e Apúlia 

24 SETEMBRO 1 20H30 
Palestra "Agua, um bem 
essencial a vida" 
Hotel Suave Mar 
Organização: Rotary 
Club de Esposende 

26 SETEMBRO 
Comemorações do Dia 
Mundial do Mar 
Centro de Educação 
Ambiental - Marinhas 

30 SETEMBRO 
Feira Quinzenal de 
Esposende 

Escola Sementes de Liberdade 

Após de ter aberto portas no passado dia 13 do 
mês corrente, para a receção aos alunos, o ano letivo 
2013/2014 na Escola Sementes de Liberdade, em Pal-
meira de Faro, Esposende, arrancou na segunda-feira, 
dia 16, com um dia cheio de atividades. Depois de que-
brada a ansiedade inicial de um dia que marca a entrada 
das crianças na escola, foram vividos, ao longo do dia, 
momentos de alegria, afetos e brincadeira que permiti-
ram às crianças ambientarem-se com este novo espaço, 
com as suas metodologias e regras e com os novos co-
legas. Segundo o testemunho das crianças "tenho uma 
nova escola que é muito bonita e familiar" onde "os 
meus sonhos terão agora outro sentido". " Muito obri-
gado, aos meus novos professores que são fantásticos". 
E à pergunta de como foi o teu dia, a resposta pronta 
foi: " perfeito". Segue-se agora um ano letivo onde, para 
além de adquirirem os conhecimentos académicos, as 
crianças terao atividades regulares como inglês, motri-
cidade e drama, música, ciencias experimentais, ioga e 
filosofia para crianças, para além da responsabilidade 
de cuidar da horta biológica da escola. Complementar-
mente experimentarão a vela, a canoagem, a equitação 
e o golfe, para além de um conjunto de atividades a 
realizar no exterior. 
Para acompanhar a atividade da escola e obter outras 

informações pode ser consultado o site em www.escola-
sementesdeliberdade.org 

Reapelo aos nossos 
amigos e assinantes 
Estimado assinante do Jornal Farol de Esposende, 
a Associação Forum Esposendense, entidade pro-
prietária deste quinzenário, vem, por este meio e 
mais uma vez, solicitar aos assinantes que ainda 
não puderam regularizar o pagamento da assinatura 
deste jornal o façam no mais curto espaço de tem-
po possível. Relembramos que o pagamento pode 
ser efetuado por transferência bancária para o NIB 
004514624005314761555, enviando, posteriormen-
te, o comprovativo para o e-mail: associacao@forum-
esposendense.pt 
Obrigado. 

A Direção 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de 

Sangue de Esposende, em colaboração. com o 
Instituto Português de Sangue, realiza colheitas 
de sangue. Assim, todos os beneméritos dado-

res poderão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, 
para participarem em mais um acto de solidariedade e amor 
ao Próximo. 
> 13 Outubro - Fonte Boa - Escola Básica (9h00 às 
12h30) 
> 24 Outubro - Escola EB 2,3 Marinhas ( 14h30 às 
\19h00)  
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Olha aí! 
Olha aí! Tu ainda estás vivo rápá! Tu não en-

velheceu não, tava esperando encontrar você 
mais velho poga, os anos parece que não estão 
passando por você cára. Foi assim que ele se 
me dirigiu. Depois seguiu-se aquele abração de 
amizade de há muitos anos, com as respetivas 
palmadinhas nas costas. Estou a falar do António 
Migueis, filho do António do Sul, que aos vinte 
anos, depois de ir à inspeção para apuramento 
militar e depois de ficar para o serviço auxiliar, 
embarcou lo go no primeiro avião, rumo ao Brasil, 
não fosse o diabo tecê-las, porque tinha estalado, 
pouco tempo antes, a guerra colonial, para onde, 
quando era preciso, até cegos, manetas e perne-
tas tinham que alinhar e para melhor segurança 
o destino naquele tempo era o Brasil. Depois do 
impacto causado por muitos anos de ausência e 
da distância que nos separa, ficou logo agendado 
um domingo para eu, ele e o Hur (outro velho 
amigo) passarmos um domingo à moda antiga, 
percorrendo os caminhos da lagoa, para irmos 
às amoras, só sendo pena não ser no tempo dos 
ninhos, coisa que tantas vezes fizemos na nossa 
meninice. Foi pena também o tempo não chegar 
para percorrer o caminho do inferno, mas ficará 
para outra ocasião, pois o cára mostrou vonta-
de de voltar para o ano. Eu tracei o itinerário 
daquele domingo à moda antiga e, sem revelar 
o roteiro, por volta das onze horas da manhã, 
naquele domingo, os três partimos em direção 
ao norte, a " butes" e nada de carro. Caminhando 
devagar fomos em direção ao mini- preço, subi-
mos até Outeiro e, pelo caminho, fui-lhes dizen-
do que a primeira etapa era a Senhora da Saúde 
das Marinhas, com paragem e almoço no Res-
taurante Bem Estar. No restaurante e durante o 
almoço lembramos coisas antigas. Lembramos o 
Núcleo Campista "Os Grulhas", filiado na Federa-
ção Portuguesa de Campismo e do qual eu era o 
presidente; lembramos os acampamentos e os 
bailes na nossa sede, que era numa casa ao lado 
do extinto Grémio da Lavoura, numa casa per-
tença da família do Hermenegildo; e lembramos 
as trafulhices que fazíamos com o vinho e outras 
bebidas que vendíamos, aquando dos bailes, e 
as raparigas daquele tempo que frequentavam 
o núcleo e que, por vezes, tínhamos que levar a 
casa, porque também apanhavam a "carrispana". 
Depois seguiu-se a explicação de como tem sido 
a vida dele no distante Brasil, uma vida de papa-
léguas para desempenhar o seu mister ligada à 
eletrónica e eletricidade. Às três da tarde foi o le-
vantar da mesa e (ordinário marche). Descemos 
Outeiro e seguimos via S. Roque (Góios). Pelo 
caminho, o António ia lembrando umas lojinhas 
que havia naquela estrada, onde ele, de bicicleta, 
ia levar farinha a mando do pai e, pelo caminho, 
ia tirando fotografias ao monte de Faro, porque, 
dizia ele, ali, no cimo do monte, perto do rnarCo 
geodésico (que já lá não está), o pai tinha uma 
bouça, que não sabe se ainda lá existe ou se os 
vizinhos alargaram as bouças deles para o terre-
no da sua família. Chegados ao S. Roque subi-
mos até à Zona Industrial. Fizemos compras em 
algumas casas e fomos parar ao Continente. Aí 
a sede já apertava, talvez provocada pelo verde 
fresquinho do almoço e pelo calor que se fazia 
sentir, naquele domingo. Comprámos uma garra-
fa de refrigerante fresquinho e tremoços e, antes 
de enveredarmos pelo caminho da lagoa, aparcá-
mos, comemos os tremoços e matámos a sede. 
Depois entrámos no caminho da lagoa, já com o 
sol a descer, e ele delirou com aquilo que lhe falta 
no Guarujá, ou seja, o entrar na ruralidade que 
tantas vezes calcorreou. Delirou e emocionou-se 
com as amoras e com as silvas, coisa que no 

Brasil não tem. Tirou fotografias ao caminho e 
aos cachos de amoras, aos campos de milho e de 
nabos para mostrar, lá no Guarujá e em Santos, 
o que é um campo de nabos e o que são silvas. Já 
cheios de pó do caminho e de boa disposição por 
termos relembrados velhos caminhos da nossa 
infância, chegámos ao parque do Atlas, eram 20 
horas. Depois foi o descanso e sonhar com novo 
reencontro com a natureza, quem sabe se para 
o ano que vem. Uma coisa é certa: não vamos 
deixar passar mais cinquenta anos para que isso 
aconteça. O Tone (como lhe chamamos) regres-
sou ao Brasil mais reconfortado. 
Agora vamos falar de ... De quê? Bem, hoje re-

solvi não criticar, dizer bem e elogiar porque de 
facto há motivo para isso. Por exemplo, daquela 
remodelação do antigo Posto de Turismo. Uma 
obra bonita e que muito vem enriquecer a nos-
sa marginal e não só. Agora sim, os turistas já 
podem obter toda a informação que precisarem, 
vinte e quatro horas por dia. Se há obras deste 
obreiro que foi João Cepa esta é uma delas. Obri-
gado Sr. Presidente por tudo que fez na minha 
(nossa) terra. 
Outro elogio vai para a ACICE e para todas as 

entidades que promoveram a Feira Medieval. Um 
êxito retumbante e total que tem vindo a aumen-
tar todos os anos mas este ano, com a ajuda do 
tempo, extravasou as medidas. Exito total. Deixo 
aqui uma opinião. Se a Feira for alargada na rua 
da Senhora da Saúde até à Biblioteca e na rua 
Narciso Ferreira até à antiga casa de pasto Mari-
no e alargar-se para cinco dias, não perde nada, 
só tem a ganhar. 
O pouco espaço,de que disponho ainda vai dar 

para a anedota. E isso que esperam? Então aí 
vai ela. 
No Porto, o Neves estava a passar pelo rio Dou-

ro, quando viu um grupo de fiéis de certa religião 
a orar e a cantar. Resolveu perguntar: 
- Oh meus senhores, o que é que se está a 

passar? 
- Aqui, Estamos a fazer um batismo nas águas. 

Você também deseja encontrar o Senhor? 
- Pois, com certeza, quero sim senhor! 
Os da tal religião vestiram o Neves com uma 

roupa branca e levaram-no para a fila. Numa 
margem do rio estava um pastor que pregava 
aos fiéis, mergulhava a cabeça deles na água, 
depois tirava e perguntava: . 
- Irmão, viste Jesus? 
- Ah, eu vi, sim... 
E todos diziam Aleluia! Quando chegou a vez 

do Neves, o pastor meteu-lhe a cabeça na água, 
depois tirou e perguntou-lhe: 
-Irmão, viste Jesus? 
- Num bi, disse o Neves. 
O pastor colocou novamente a cabeça do Ne-

ves na água e deixou-a lá um certo tempo. De-
pois tirou-a e perguntou: 
- E agora, irmão? Viu Jesus? 
O Neves, bastante ofegante, lá disse: 
- Num bi carago! 
O pastor, já nervoso, colocou de novo a cabeça 

do Neves debaixo de água e deixou-a lá por uns 
cinco minutos. Depois puxou o Neves e pergun-
tou-lhe: 
- E agora irmão, já conseguiste ver Jesus? 
O Neves, já mole e trôpego de tanta água en-

golir, disse: 
- Fo...se, já disse que num bi carago! Vocês têi-

nhe a certeza de que ele caiu aqui? ... Num estará 
o morcão no estádio da luz, a treinar o Benfica? 
Sem comentários! 

Não acreditam? Ne-ao, 

far01de 
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Caranguejos ã 
O rio Cávado, embora sonolento, 

despertava e, com as suas águas 
límpidas e espelhadas, corria vaga-
rosamente para montante, beijando 
os juncais, o limo que serpenteava 
no leito do rio e a bodelha, airosa-
mente, dançava, agarrada à pene-
dia que a acorrentava. As gaivotas 
argentíferas espalhavam-se nos 
areais, atentas ao que se passava 
à superfície do rio, arregalando os 
olhos, quando uns peixinhos, ainda 
alevins, vinham à superfície, provo-
cando pequenas ondulações que se 
perdiam contra os baixios das "cro-
as". A motora do João Libânio, " Flor 
de Esposende" ficou atracada, nesse 
sábado, e a sua tripulação quedou-
se em terra para "arranjar" as redes, 
contudo, nesse tempo de penúria 
social e económica, urgia encontrar 
meios de subsistência e o Dimas e o 

João, ainda jovens, eram pescadores 
muito trabalhadores e não desper-
diçavam oportunidades para pescar 
no rio ou mar, quando este deixava... 
Em terra também "pescavam" nos 
quintais onde abundava a fruta... 
O Dimas — Dimas Sousa Alves 

Miquelino — e o João da Libânia — 
João de Lemos — nessa manhã não 
foram ao mar e combinaram uma 
pescaria aos robalos ou aos negrões 
que percorriam a borda do mar, a 
umas escassas quatro milhas da cos-
ta. 

"Luz do dia" 
mar, antes ficássemos na Nazaré a 
beber umas malgas de vinho, com 
uns nacos de bacalhau frito - con-
cluía o Dimas, que suava por todos 
os poros da pele, de tanto •puxar 
pelas redes cheias de "marisco" de 
terceira. 
Passadas umas breves horas, o 

barco ficou cheio de caranguejos 
e a borda da embarcação estava a 
um palmo da superfície das águas e 
uma breve inclinação era naufrágio 
pela certa. O Dimas teve que sair do 
barco no baixio, empurrou-o cuida-
dosamente ao longo da restinga de 
areia sempre "pró " sul até à dire-
ção da "Casa do Povo", e, chegado a 
este ponto de referência, saltou para 
dentro do barco. Com a vara, o João 
começou a acionar "o motor" dos 
músculos e a "Luz do Dia" atracou 
na rampa, em frente da casa do sr. 
Belemino, onde o esperava a Cândi-
da Saganito e a Carmo Fifas, espe-
rançadas em vender alguns robalos 
aos banhistas. 
O Jerones, que andava às lagostas 

nas pocinhas do matadouro, veio dar 
uma ajuda para desmalhar os caran-
guejos que não se cansavam de ata-
car, com as suas tenazes serrilhadas, 
as mãos calejadas destes dois ami-
galhaços. O barco, mal atracou na 
rampa, repleta de limo, foi recebido 
pela Cândida e pela Carmo que fica-
ram desesperadas perante a mísera 

pescaria e desabafaram: 
- Meu Deus, quem nos 

irá comprar estes caran-
guejos todos? 
- Ainda bem que, en-

quanto esperava, peguei 
numa enxada e num 
caco e fui à isca e ganhei 
o dia, com menos traba-
lho, e fui mais esperta 
que vocês - desabafou a 
Cândida Saganita para o 
Dimas e João, de rostos 
amargurados. 
Coçando a cabeça, já 

um pouco acarecada, o 
João Libânio, tristonho, 

sugeriu que se levassem umas sa-
cadas destes crustáceos ao Dr. Jorge 
Moreira e ao Castro da Mercedes de 
Barcelos que estavam de férias em 
Esposende, para ver se "caíam al-
guns trocos " na algibeira... 
A Cândida foi buscar o seu "Toyo-

ta" — carrinho de mão - encheu-o 
com centenas de caranguejos e foi 
vendê-los porta a porta, tendo pas-
sado pela Havaneza, Berta Bichesa 
e o António do Sul que ficaram com 
umas sacadas de caranguejos para 
os clientes petiscarem, com umas 
cervejas cristal a acompanhar, na-
quelas tardes de sábado e de domin-
go, dias de repouso dos. pescadores. 
Nesse dia, toda a caranguejada foi 

dada e vendida tendo a Tininha e o 
Manei Monção levado um bom qui-
nhão. O Manei, saudoso amigo, foi 
comê-las ao Marino, bem cozidinhos 
e com piri-piri a "chamar" malgas de 
vinho para apagar o calor.. 
A Tininha, no seu carrinho, foi 

vendê-los a Palmeira do Faro e a Pe-
relhal, juntamente com margotas, 
bodiões, salemas e algumas treme-
deiras dadas pelos mestres das mo-
toras. 
O Dimas, depois de ancorar o bar-

co, olhou para o João da Libânia e 
disse-lhe: 
- Cunhado, tão cedo não irei às ca-

ranguejas, antes prefiro ir à isca! 
- Dimas, sou um pouco resmun-

gão, mas agora estou de acordo con-
tigo, acrescentou o João da Libânia, 
já de regresso a casa... 

A embarcação "luz do dia" perten-
cente ao Tone Fifas - António Pin-
to de Jesus Nibra - matricula "ES 
116 L", movida por um pequeno e 
enferrujado motor "Yamaha" de vin-
.te cavalos, apetrechou-se com uns 
tremalhos, já a pedir "aposentação", 
vindos de uma motora e, da rampa 
sul, partiu em direção ao mar que 
estava relaxado na sua imensidão. 
Com a terra a desaparecer do al-
cance destes porfiados pescadores, 
foram lançadas as redes ao mar, e 
só restava esperar por uns dias para 
alar os tremalhos na esperança de 
uma boa pescaria. A embarcação na-
vegou, de regresso à terra, durante 
uma hora, aplanando pela superfície 
deslizante do mar e sob o olhar de 
cardumes de cavalas e negrões que 
nadavam à tona da água. A "luz do 
Dia" apodou, pela tardinha, na ram-
pa do sul, çom os dois pescadores 
animados, perspetivando uma boa 
pescaria, num regresso ao seio das 
suas famílias. Passados três dias, os 
nossos heróis pegaram no barqui-
nho do Tone do Fifas e, com a luz 
do dia a romper o horizonte, foram 
alar os tremalhos. Já em pleno mar, 
as redes foram aladas, e milhares de 
caranguejos, navalheiras e algumas 
santolas "barbudas", começaram a 
entrar no barco e robalos nem vê-
los!... 
- Meus Deus, que é isto - gritava o 

João para o seu amigo Dimas! 
- Estamos desgraçados, isto não 

dá, nem para a gasolina que gasta-
mos - lamentava o João da Libânia. 
- Maldita hora que viemos para o 01, , 

1Ê),25 

Município de Esposende 
apoia B.V. Fão "C3 

cC3 
A Câmara Municipal de Esposende 

vai apoiar os Bombeiros Voluntários 
de Fão na aquisição de duas novas 
ambulâncias e na realização de obras 
de requalificação do seu quartel. 
Consciente das limitações financeiras 
da corporação, a Autarquia foi sensí-
vel ao pedido de apoio para ajudar a 
fazer face a estes investimentos, cujo 
custo total está estimado em 110 mil 
euros. 

Assim, e respondendo afirmativa-
mente à proposta apresentada pela 
Direcção dos Bombeiros Voluntários 

de Fão, a Câmara Municipal deliberou 1:=5 
proceder à doação à instituição do ri 
terreno onde está edificada a antiga • 
Escola das Pedreiras, em Fão. O ob-
jetivo é que a corporação proceda à 
alienação do terreno e, deste modo, 
arrecade uma verba que ajude na 
compra das ambulâncias e na exe-
cução das obras de requalificação 'do 
quartel, que se afiguram necessárias. 
A aquisição de novas ambulâncias é 

justificada com a ne-
cessidade de subs-
tituir duas das cinco 
ambulâncias existen-
tes, que já têm cerca 
de quinze anos. 
Esta ajuda en-

quadra-se no apoio 
que o Município de 
Esposende tem vin-
do a prestar às duas 
corporações de bom-
beiros voluntários do 
concelho e que se 
traduz na atribuição 

de um subsídio anual de 14 000 euros 
e na comparticipação na aquisição de 
equipamento, entre outros apoios. 

Campanha angariou 
mais de 5,5 toneladas 
de alimentos 
A Campanha de Recolha de Bens 

Alimentares, levada a cabo pela Rede 
Social de Esposende, no decurso do 
mês de agosto, recolheu mais de 5,5 
toneladas de alimentos para as famí-
lias carenciadas do concelho. Com-
parativamente à campanha do ano 
passado, regista-se um aumento das 
doações de cerca de 17 °h, o que 
demonstra a sensibilidade da comu-

nidade para a situação de algumas 
famílias que enfrentam atualmente 
maiores dificuldades. Em 2012 fo-
ra'rn recolhidas cerca de 4,5 tonela-
das, sendo que este ano se conseguiu 
superar o objetivo estabelecido das 
5 toneladas, ao arrecadarem-se 5, 5 
toneladas. 
A campanha "Porque há boas cau-

sas, Seja Solidário!" decorreu nos dias 
2, 3 e 4 de Agosto nos hipermercados 
da cidade de Esposende, prosseguin-
do até ao final do mês no comércio 
local das quinze freguesias. Os bens 
alimentares doados foram canaliza-
dos para a Loja Social Rede Solidária, 
e posteriormente, serão entregues 

às famílias carenciadas do concelho, 
previamente identificadas através 
dos técnicos de intervenção social, no 
âmbito do trabalho desenvolvido pela 
Rede Social. À semelhança de ante-
riores campanhas, também esta ação 
contou com a colaboração de voluntá-
rios do Banco Local de Voluntariado, 
que dispensaram parte do seu tempo 
a esta causa, registando-se também 

a este nível quer 
um aumento do 
número de vo-
luntários envol-
vidos quer do 
número de horas 
disponibilizadas. 
Consideran-

do que os bens 
alimentares re-
presentam um 
apoio essencial 
e fundamental 
para as famílias 
que, por diver-
sas circunstân-
cias, possam 

estar a passar por uma situação de 
maior vulnerabilidade socio-econó-
mica, a Rede Social Concelhia, e em 
particular a Câmara Municipal, agra-
dece o contributo de toda a popula-
ção, bem como a colaboração das su-
perfícies comerciais e comércio local 
aderentes, dos parceiros da Rede, em 
particular das Juntas de Freguesia, 
da Associação Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende, do Rotary 
Clube de Esposende, Agrupamento de 
Escuteiros de Esposende, Delegação 
de Marinhas da Cruz Vermelha Portu-
guesa, da Liga dos Amigos do Hospi-
tal Valentim Ribeiro e do Banco Local 
de Voluntariado. 
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Ainda a realidade escolar no concelho de 
Esposende, em 2013/2014 
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Na nossa edição do passado dia 6 
deste mês, publicámos elementos fa-
cultados pela Escola Secundária Hen-
rique Medina, Esposende, pela Escola 
Profissional de Esposende e pelos Agru-
pamentos de Escolas António Correia 
de Oliveira, Esposende, e de Marinhas. 
Na presente edição, divulgamos mais 

alguns dados que poderão servir para 
que os interessados por esta matéria 
possam tirar algumas conclusões, no-
meadamente quanto à crescente dimi-
nuição de crianças na educação pré-
escolar no nosso concelho, efeito que 
também já se faz sentir no número de 
alunos no 1.0 ciclo do ensino básico. 
Com base nos elementos de que dis-
pomos e publicamos, poder-se-á fazer 
uma projeção de como serão os pró-
ximos anos escolares, em termos de 

população escolar. É verdade que os 
dados agora tornados públicos não são 
números exatos, mas são-no em ter-
mos aproximados. 
Neste número também informamos 

sobre a atividade do pólo de Esposende 
da ACIB, no que respeita à respetiva 
certificação escolar, bem como damos 
a conhecer dados respeitantes à Escola 
de Música de Esposende, onde é minis-
trado o ensino articulado no concelho 
de Esposende. Igualmente esclarece-
mos que a ACICE, Associação Comercial 
e Industrial do Concelho de Esposende, 
no momento presente, tem em ativida-
de diversos cursos de formação, porém, 
porque em nenhum deles é feita cer-
tificação escolar, mas, sim, certificação 
profissional, não poderemos considerar 
números deste Centro de Formação. 

Publicamos ainda a forma como es-
tão distribuídas, por cada um dos dois 
Agrupamentos de Escolas do concelho, 
as crianças da educação pré-escolar e, 
destas, quantas são as consideradas 
"finalistas", bem como dos alunos do 
1.0 ciclo do ensino básico. 
Finalmente, registamos algumas 

curiosidades. Assim, na freguesia de 
Antas continua a haver um reduzido 
número de crianças ( 17) na educação 
pré-escolar, só lhe ficando aquém a fre-
guesia de Rio Tinto, com 13 crianças, 
sendo que, em termos populacionais, 
Antas tem três vezes mais cidadãos do 
que Rio Tinto. Outro dado curioso pren-
de-se com o número de crianças da 
educação pré-escolar que frequentam 
as IPSS (389) não estar muito distante 
do da rede pública ( 540). Outro registo 

é o facto de não haver a rede pública na 
educação pré-escolar em Esposende, 
Mar e Vila Chã. Ainda uma outra nota 
curiosa é o facto de, no ano letivo de 
2013/2014, estarem matriculados cer-
ca de 400 alunos no 120 ano de esco-
laridade, enquanto se prevê que, para 
o 10 ano de escolaridade, no ano letivo 
de 2014/2015, se matriculem 327 alu-
nos, que, tendo depois de fazer um per-
curso escolar de doze anos, para cum-
primento da escolaridade obrigatória, 
não admirará que, daqui a doze anos, 
os alunos do 120 ano no concelho de 
Esposende rondem os 300. 
Para mais conclusões deixamos para 

os estimados leitores a interpretação 
dos gráficos constantes deste trabalho, 
articulando-os com os já publicados na 
edição de 6 de setembro. 

Estudo Comparativo da Pópulação Escolar nos Estabelecimentos de Educação e Ensino 
do Concelho de Esposende, considerando os dados de 2012/2013 e 2013/2014 

Número de crianças e alunos inscritos/matriculados nas redes públicas do concelho 
2012/2013 2013/2014 Diferenças 

Pré-escolar 573 540 -33 
1° Ciclo 1419 1329 -90 
2° Ciclo 822 794 -28 
3° Ciclo 1416 1405 -11 
Secundário Ensino 

regular 
630 604 -26 

Ensino 
profissional 

508 502 -6 

Número de crianças da éduca ão ré-escolar inscritas nas IPSS do Concelho 
2012/2013 . 2013/2014 Diferenças 

Pré-escolar 371 389 + 18 

Total de crianças da educação pré-escolar 929 

Total de crianças com 5 anos de idade feitos até 31 de Dezembro 2013 327 

Ensino Artístico — Academia de Música de Esposende . 
Número de alunos 

2012/2013 2013/2014 

A Academia de Música de Esposende, sediada na Casa da 
Juventude. em 2013 2014 terá em funcionamento os seguintes 
cursos: Violino, Violoncelo, Viola d'Arco. Piano, Guitarra, 
Bandolim. Clarinete, Flauta Transversal, Trompete, Trompa, 
Oboé, Trombone e Bateria. Para a frequência destes cursos e 
ainda dos cursos de Iniciação Musical e Formação Musical. 
bem como noutros projetos, como cursos livres ou o Coro dos 
Pequenos Cantores de Esposende, que conta com cerca de 90 
participantes. o numero de alunos inscritos constam da tabela 
desta grelha. 

347 

- 

381 

População escolar da ACIB, no Pólo de Esposende 
Sistema de Aprendizagem: 

Certificação Académica de Nível secundário e Certificação 
profissional 

Número de 

alunos/formandos 

2012/2013 2013/2014 
Cursos: Técnico de Apoio à Gestão; Técnico de Informática e 
Instalação e Gestão de Redes; Técnico de Informática - Sistemas 

108 74 

PUB 
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Tribunal Judicial de Esposende 
1.° Juízo 
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Processo: 921/13.0TBEPS Interdição / Inabilitação N/Referência: 3254954 
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Requerente: Maria Etelvina Rodrigues Coutinho Domingues 
Requerido: Maria Lucia Rodrigues Neiva 

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a accão de Interdição/Inabilitação em 
que é requerido Maria Lucia Rodrigues Neiva, com residência em domicilio: Fundação 
Lar de St.° António - Est. Res. Idosos, Avenida Rodrigues Faria, 46, Forjães, 4740-438 
Esposende, para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.. 

O Juiz de Direito, 
Dra Carla Martins 
O Oficial de Justiça, 

Maria de Lurdes Ferreira 

Evolução do número de crianças inscritas matriculadas na Educação Pré-Escolar, no 
Concelho de Es )osende, nos três últimos anos letivos, na rede pública e nas IPSS. 

201172012 2012/2013 2013/2014 
Educação Pré-Escolar 
- rede pública 

587 573 540 

Educação Pré-Escolar 
- IPSS 

394 371 389 

Totais 981 944 929 

Distribuição de alunos da Educação Pré-

Escolar na rede pública e nas IPSS 

2013/2014 

IPSS Rede pública 

Educação Pré-escolar - distribuição por 
Agrupamento e por localidades 

AE de 
Marinhas 

Rede 
Pública IPSS 

Crianças que 
entrarão no 1° 
ano do 1° CEB 
em 2014/2015 

Antas 17 O 6 
Belinho 48 O 14 
Forjães 51 o 20 
Mar O 53 20 
Marinhas 127 20 41 
Vila Chã O 60 23 

Totais 243 133 124 
AE A. Correia 
de Oliveira 

Apúlia 63 47 41 

Curvos 43 O 16 

Esposende O 136 57 

Fão 40 46 25 

Fonte Boa 33 O 11 

Gandra 42 O , 13 

Gemeses 25 O 10 
Palmeira de 
Faro 38 27 25 

Rio Tinto 13 O 5 

Totais 297 256 203 



Município de Esposende inaugurou 
Centro de Informação Turística 
Esposende conta, desde o passado dia 8 do corrente, com um novo Posto de Turismo. O denominado Centro de Informação 
Turística (CIT) é uma Loja Interativa de Turismo de última geração, um conceito em implementação pela Entidade Regional 
Turismo do Porto e Norte de Portugal (ERTPNP), que aposta na promoção turística em rede à escala mundial. 

"Uma janela aberta para o 
mundo", afirmou o Presidente 
da Câmara Municipal, na ceri-
mónia de inauguração, no edi-
fício localizado na Av. Marginal, 
uma obra que representa um 
investimento de cerca de 390 
mil euros, 85% dos quais fo-
ram financiados por fundos 
comunitários, através do Pro-
grama Operacional da Região 
Norte - ON.2. 
Naquele que foi o último ato 

inaugural da sua presidência, 
João Cepa traçou um balanço 
positivo do trabalho realizado 
pelo Município e voltou a defen-
der a necessidade de reforçar a 
aposta no Turismo, setor que 
aponta como estruturante para 
o desenvolvimento do país. O 
Presidente da Câmara Munici-
pal mostrou-se satisfeito com o 
cada vez maior afluxo de visi-
tantes e turistas a Esposende, 
considerando que é reflexo 
das intervenções efectuadas 
no domínio da valorização do 
território e da promoção de 
um conjunto de eventos, a que 
se junta uma das suas ima-

gens de marca do concelho, a 
qualidade de vida. O Municí-
pio deve, por isso, continuar a 
apostar no Turismo, defendeu 
João Cepa, que anunciou que o 
seu futuro profissional passará 
pelo setor empresarial na área 
do Turismo, ariroveitando para 
deixar "um elogio sentido" ao 
Presidente da Entidade Regio-
nal Turismo do Porto e Norte 
de Portugal pelo seu trabalho 
e enalteceu a sua visão, capa-
cidade de inovação e determi-

nação. Entre os vários agrade-
cimentos que expressou, João 
Cepa fez um agradecimento 
especial ao Vereador do Turis-
‘mo, Rui Pereira, elogiando o 
seu empenho, determinação e 
sentido de responsabilidade. 
Assinalando que "Esposende 

passa a estar ligado ao mun-
do", o Presidente da Entidade 
Regional Turismo do Porto e 
Norte de Portugal regozijou-
se com a abertura do Centro 
de Informação Turística, que 

apontou como "um espaço vi-
rado para a economia local", 
que se repercutirá em mais 
economia para o concelho. Me-
lchior Moreira saudou a apos-
ta do Município na construção 
deste novo equipamento, elo-
giando o trabalho desenvolvido 
por João Cepa, e aproveitou a 
oportunidade para anunciar a 
abertura de uma nova Loja In-
terativa de Turismo em Madrid, 
Espanha, expressando a sua 
satisfação por ver expandir a 
promoção turística num "mer-
cado prioritário e anunciou a 
contratualização de mais 44 
lojas. 
O Centro de Informação Tu-

rística de Esposende é com-
posto por três áreas: zona de 
atendimento, auditório e espa-
ço multiusos. Na zona de aten-
dimento está instalado o equi-
pamento interativo e todos os 
serviços destinados ao acom-
panhamento dos visitantes e o 
auditório funcionará como sala 
de promoção e reunião, dis-
pondo também de um espaço 
expositivo. O espaço multiusos 

40 Bolsas de Estudo para universitários 
carenciados do concelho 
Em cerimónia que teve lu-

gar nos Paços do concelho, o 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Esposende procedeu à 
entrega de Bolsas de Estudo 
a 40 jovens universitários do 
concelho, oriundos de famílias 
com carências económicas. 
•Não obstante as limitações de 
ordem financeira, o Município 
tem vindo a manter esta me-
dida de apoio educativo, sen-
do que, este ano, entendeu 
reforçá-la, face à difícil con-
juntura que afeta as famílias. 
Assim, em vez das habituais 
30 bolsas, a Autarquia decidiu 
atribuir 40, no valor de 600 

euros cada, num investimento 
total de 24 000 euros, contri-
buindo, deste modo, para que 
um maior número de jovens 
possa prosseguir os seus es-
tudos a nível superior. 
Numa cerimónia informal, 

João Cepa dirigiu palavras 
de incentivo aos estudantes 
contemplados, quer aos que 
terminaram o percurso aca-
démico quer aos que ainda 
vão prosseguir os estudos, 
pedindo a todos empenho e 
dedicação para que venham 
a ser bem sucedidos. Cons-
ciente das dificuldades que o 
país atravessa, o Presidente 

da Câmara Municipal dirigiu-
se aos que agora têm pela 
frente o "enorme desafio" de 
tentar entrar no mercado de 
trabalho dizendo-lhes que não 
descartem a possibilidade de 
aproveitar eventuais oportuni-

dades fora do país. 
O Autarca assinalou que as 

Bolsas de Estudo atribuídas 
pela Câmara Municipal tradu-
zem o contributo dos muníci-
pes à sua formação académica 
e lembrou que nos últimos oito 

funcionará com uma espécie de 
nicho das empresas de anima-
ção turística do concelho, que 
aí terão oportunidade de fazer 
a sua promoção e ' negócios. 
Além da particularidade de ter 
venda produtos locais e ar-

tesanato do concelho, o Centro 
de Informação Turística permi-
te o atendimento 24 horas por 
dia, já que há equipamento no 
exterior do edifício que permite 
simular os serviços da Loja de 
Turismo, mesmo quando esta 
se encontra fechada. 
No Centro de Informação 

Turística o turista poderá ter 
acesso a todos os serviços ne-
cessários à sua viagem e esta-
da na região, desde proceder à 
reserva de um quarto de hotel, 
efectuar a marcação de uma 
mesa num restaurante da re-
gião, comprar um bilhete para 
um espectáculo, alugar uma 
viatura ou consultar os horá-
rios de funcionamento dos di-
versos museus e monumentos, 
entre outras opções. 

anos, a Câmara Municipal in-
vestiu mais de 200 000 euros 
em bolsas de estudo, ajudan-
do mais de duas centenas de 
jovens a concluírem a sua for-
mação académica. Em jeito de 
agradecimento, enalteceu o 
empenho e o sentido de res-
ponsabilidade dos bolseiros no 
desenvolvimento de trabalhos 
de índole social, ambiental, 
administrativa, cultural e/ou 
desportiva na Autarquia, ao 
longo de 22 dias úteis/154 ho-
ras, no período de férias lec-
tivas, fazendo votos de que a 
experiência tenha sido positi-

.va. 

Município levou a Fátima 2000 idosos do concelho 
Cerca de 2000 idosos do concelho de 

Esposende participaram, no dia 11 de 
Setembro, no habitual passeio a Fá-
tima, organizado pela Câmara Muni-
cipal de Esposende. À semelhança de 
edições anteriores, os idosos tiveram 
a oportunidade de sair da rotina do 
dia-a-dia e de conviver, numa iniciati-
va que apreciam bastante. Das quinze 
freguesias do concelho partiram bem 
cedo 32 autocarros rumo ao Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima. Na Igreja 
da Santíssima Trindade decorreu a Eu-
carística, concelebrada pelo Arcipreste 
de Esposende, Padre Delfim Fernandes, 
e alguns padres do concelho, após a 
qual se realizou o piquenique, nas ime-

diações do Santuário, com a partilha 
dos farnéis e o convívio entre os par-
ticipantes, em clima de festa e alegria. 
Tratando-se da última edição sob a Pre-

sidência de João Cepa, o Autarca 
ofereceu a cada participante uma 
lembrança, um terço, como for-
ma de agradecimento aos idosos 
pela simpatia, atenção, apoio e 
amizade. "Vivi convosco, nestes 
convívios, ao longo de 15 anos, 
momentos marcantes e comoven-
tes que jamais esquecerei", refe-
riu, emocionado, o Presidente da 
Câmara Municipal, durante a Ce-
lebração. A Festa do Idoso insere-
se na política social do Município 
para a terceira idade, designada-

mente no Programa "Envelhecimento 
Activo", e, nos últimos anos, tem-se 
traduzido na deslocação ao Santuário 

de Fátima, local que os idosos muito 5 
apreciam e que reúne todas as condi-
ções para acolher tão elevado número 
de participantes. 
A iniciativa contou com a colabora- 20 

ção das Juntas de Freguesia do con- Setembro 
celho, designadamente Antas, Apúlia, 
Belinho, Curvos, Esposende, Fão, Fonte 2013 
Boa, Forjães, Gandra, Gemeses, Mari-
nhas, Mar, Palmeira de Faro, Rio Tinto c, 
e Vila Chã, assim como com o apoio da E«, 
Santa Casa da Misericórdia de Fão, dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende e 5 
de Fão e da Delegação de Marinhas da 
Cruz Vermelha Portuguesa, que assegu-
raram a assistência aos participantes. 
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Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende na Casa da Música 
O Coro de Pequenos Cantores de 

Esposende realizou um concerto na 
Casa da Música do Porto, no passado 
dia 8 este mês, para apresentação do 
seu primeiro trabalho discográfico. Este 
disco resulta da encomenda de três 
obras a três compositores portugueses 
de diferentes gerações, nomeadamen-
te Osvaldo Fernandes, Fernando Lapa e 
Sérgio Azevedo, e insere-se no projeto 
"Mudam-se os Tempos", apoiado pela 
Secretaria de Estado da Cultura, atra-
vés da Direção Geral das Artes. A edi-
ção deste trabalho discofráfico permitiu 
a passagem de nomes de reconhecido 
mérito por Portugal. Anita Morisson, 
preparadora vocal do coro da catedral 
de Westminster (Londres) e Lluis Vila 
i Casafías, um dos maestros convida-
dos e professor na Escola Superior de 
Música da Catalunha, trabalharam com 
alunos e professores em masterclasses 
diversas, tendo o concerto na Casa da 
Música encerrado o estágio do CPCE 
com o músico catalão. 
Registe-se que o Coro Conta atual-

mente com cerca de 70 crianças e ado-
lescentes. Do seu currículo constam 
apresentações em vários locais da zona 
norte do país, como são exemplo o Au-
ditório do Conservatório Calouste Gul-
benkian e o Parque de Exposições de 
Braga, e em espaços de relevância cul-
tural nacional, como o Centro Cultural 
de Belém. Em palco, já se apresentou 
com o decateto de metais Portuguese 
Brass, com a Orquestra Portuguesa de 
Guitarras e Bandolins e com a Banda de 
Música de Antas. 

Agora, na Casa da Música, o Coro de 
Pequenos Cantores de Esposende, sob 
a Direção Musical de Lluís Vila i Ca-
safías, cantou e encantou o público que 
lotou a Sala 2, cuja grande maioria dos 
presentes eram pessoas do concelho 
de Esposende, cumpriu, na sua notável 
atuação, o seguinte programa: 
A - Romance do Caçador e da Prince-

sa, de Sérgio Azevedo. 
B - Mudam-se os Tempos, de Osvaldo 

Fernandes, com Trai-Trai; Romance do 
Cego; Não se me dá que vindimem; Oh 
que calma; Milho da nossa terra. 
C - Magnificat, de Fernando Lapa. 
Todas as obras foram estreadas neste 

concerto e correspondem a encomen-
das do Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende, uma verdadeira "jóia" cul-
tural do concelho de Esposende que 
surgiu em fi-inais de 2009, fruto de 
uma parceria entre a Escola de Mú-isica 
de Esposende e a Câmara Municipal de 

Formação 
Modular 
Inscrições para Adultos 

Áreas de Formação: 

Artesanato 
- Florista 
- Decoração de Interiores e Exteriores 

Produção Agrícola e Animal 1\i, 
- Operador Agrícola 

Trabalho e Orientação Social 
- Animador Sociocultural 
- Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

Serviço de Apoio a Crianças e Jovens`,.'", 
- Acompanhante de Crianças 
- Técnico de Ação Educativa 

Hotelaria e Restauração 
- Cozinha 
- Rececionista de Hotel 

Cuidados de Beleza 
- Cabeleireiro de Senhora 
- Massagista de Estética 
- Maquilhagem 
- Reflexolog ia 

Proteção de Pessoas e Bens 
- Técnico de Proteção Civil 

Formação Base - TIC e Línguas 

Informações: 253 968 3531937 599 580 
epe@zendenslno.pt 1 w‘wr.epe.pt 
Rua Amotim Campos 14740-335 Fão 

Esposende, tendo o pro-
cesso de seleção e traba-
lho musical começa-ido 
no início de 2010. Embo-
ra recente, o CPCE apre-
senta já resulta-idos de 
qualidade graças ao ní-
vel musical dos Pequenos 
Cantores e à equipa de 
Direção Artística que, pela 
sua multidisciplinaridade, 
pretende assegurar um 
cresci-imento sustentado, 
quer a nível pedagógico, 
quer a ní-Tvel musical. 
Recorde-se que o CPCE é 

dirigido, desde a sua formação, por He-
lena Venda Lima. 
Para a história, vamos divulgar os no-

mes dos talentosos cantores que atua-
ram na Casa da Música, no passado dia 
8 de setembro de 2013, acompanhados 
ao piano por Ana Sousa e Diogo Zão e 
ao órgão por Diogo Zão. 
Sopranos I: André Pereira, Alexandra 
E Machado, Beatriz Marinha, Beatriz 

Teixeira, Bruna Manso, Carolina Cou-
tinho, Catarina Durães, Cristiana Ro-
drigues, Débora Fernandes, Guilherme 
Maio, Joana Silva, Leonor Eiras, Maria 
Leonor Sá, Matilde Silva, Rita Morgado. 
Sopranos II: Ana Novais, Ana Ale-

xandra Matos, Ana Cláudia Sá, Beatriz 
Faria, Eduarda Garrido, Helena Alves, 
Inês Barreto, Inês Lopes, Íris Ferreira, 
Joana Rodrigues, Joana Miranda, Julia-
na Carqueijó, Leonor Faria, Luana Sá, 
Maria Inês Sá, Margarida Pereira, Mar-
garida Vieira, Mariana Silva, Paula Góis, 
Rafaela Silva, Regina Martins. 
Contraltos: Adriana Ferreira, Álvaro 

Maio, Ana Abreu, Ana Isabel Santos, 
Ana Raquel Carvalho, Ana Rita Sá, Ana 
Rita Real, Bárbara Fernandes, Catarina 
Filipe, Cristiana Gião, Eduarda Mandim, 
Fátima Coutinho, Inês Laranjeira, Jo-
ana Durães, Leonor Brito, Leonor Ri-
beiro, Mariana Correia, Maria Carolina 
Ferreira, Maria Martins, Margarida Maio, 
Margarida Rodrigues, Margarida Rosa, 
Marta Rodrigues, Sara Hipólito, Sara 
Sandim, Sofia Sá Ribeiro, Sónia Torres. 

EPE 
Início do ano letivo com novos desafios 
A Escola Profissional de Esposende 

iniciou mais um ano letivo, no dia 12 
de setembro, com a receção aos no-
vos alunos, que tiveram a oportunida-
de de conhecer a Escola e o seu pro-
jeto educativo. O nervosismo inicial foi 
substituído pela curiosidade de saber 
mais pormenores sobre o curso e as 
suas saídas profissionais. 
As impressões registadas foram 

bastante animadoras, pois revelaram 
que, apesar de ser uma escola peque-
na, é acolhedora, os colaboradores 
são simpáticos e disponíveis para es-
clarecer qualquer dúvida e com boas 
instalações. Revelaram, também, que 
vieram para o curso pretendido, sen-
do que alguns deles mostraram per-
sistência, já que no ano letivo anterior 
não conseguiram entrar neste estabe-
lecimento de ensino, mas nunca de-
sistiram e agora estão radiantes por-
que podem concretizar o seu objetivo. 

Em relação aos alunos que já fre-
quentam a escola, principiaram as ati-
vidades letivas, no dia 13 de setem-
bro, dando as boas-vindas aos novos 

colegas e afirmaram que estão mais 
conscientes e responsáveis, já que há 
novos desafios pela frente, sobretudo 
alguns já só pensam no estágio e na 
Prova de Aptidão Profissional, outros 
no ingresso no mercado de trabalho. 
Em suma, a motivação é grande, 

apesar de ser difícil retomar as rotinas 
e uma carga horária muito intensa! 

Clube Ar Livre EPE no 'Trilho do Monte 
Carvalho' em Valença 

Este trilho inseriu-se no Calendário 
de Trilhos do Município de Valença e 
no Programa Trilhos Eurocidades Va-
lença-Tui 2013. O percurso começou 
junto à Igreja de São Julião e teve 
uma extensão de cerca de 10 Kms, 
uma duração prevista de 4h e desen-
volveu-se pelas freguesias de São Ju-
lião e Fontoura. 
Tratou-se de um percurso, sobre-

tudo, histórico-cultural, de grau fácil. 
Depois de iniciarmos o percurso che-
gamos à Capela de São Gabriel, na 
freguesia de Fontoura, local com vista 
panorâmica. Antes de chegar ao lugar 
de Gontomil, é possível observar p pa-
trimónio hidrológico existente, nome-
adamente os tradicionais moinhos de 
água e as azenhas. 
Aqui cruzamo-nos com o tradicional 

Caminho de Santiago, repleto de len-
das, histórias e outras cantigas que só 
os locais nos podem contar. Passo-a-

passo, este ambiente de peregrinação, 
revela-se na descoberta do caminho. 
Voltamos a entrar em zonas de cam-
pos agrícolas e deixamos para traz o 
Caminho de Santiago. 

Assim continuando este percurso, 
vamos em direção à freguesia de São 
Julião, onde teve início o Mesmo. An-
tes de finalizarmos o percurso efe-
tuamos uma visita à Quinta Edmun 
do Vai, local onde pudemos provar o 
magnífico Alvarinho produzido a partir 
das suas vinhas. 



redescoberta do Parque Marinho do 
Litoral Norte 
O principal objetivo 

do Centro de Mergulho 
e Ecologia Marinha do 
Forum Esposendense é 
contribuir para a con-
servação do meio mari-
nho. Pretendemos dar a 
conhecer o mar e a sua 
importância para o bem-
estar humano. Tentamos 
sensibilizar as pessoas 
sobre as suas ações e 
quais as consequências 
que estas têm nos oce-
anos. Participamos em 
eventos, vamos a esco-
las, organizamos exposi-
ções e debates, e divul-
gamos informação sobre 
assuntos relacionados 
com a conservação do 
mar. Desenvolvemos pro-
jetos e atividades que va-
lorizam o ambiente mari-
nho junto da sociedade. 
Pretendemos influenciar 
os decisores políticos so-
bre medidas de susten-
tabilidade e tencionamos 
participar em órgãos con-
sultivos sobre assuntos 
relacionados com o mar 
e as pescas do litoral de 
Esposende. Mas não fi-
camos por aqui, levamos 
as pessoas ao mar, atra-
vés do Centro de Mergu-
lho, para que elas pró-
prias fiquem a conhecer 
o nosso Parque Marinho: 
PUB 

uma área marinha pro-
tegida (AMP), centrada 
em Esposende, com uma 
área de 7653 ha, o que 
faz dela uma das maiores 
de Portugal, bem maior 
que, por exemplo o muito 
falado Parque Marinho da 
Arrábida, com 5300 ha. 
Apesar de constituir 

uma AMP, é hoje 
consensual que as 
ameaças e os ris-
cos que pendem 
sobre as zonas 
costeiras, o am-
biente marinho e 
a sua biodiversi-
dade, como a po-
luição marinha, as 
alterações climá-
ticas e a sobreex-
ploração dos re-
cursos do mar, são cada 
vez mais significativos 
e o litoral de Esposende 
não é excepção. Estas 
ameaças implicam novas 
formas de articulação in-
terna e de princípios de 
gestão, sendo necessária 
a proteção do património 
marinho, através de uma 
avaliação e valorização 
da biodiversidade mari-
nha, da recuperação de 
ecossistemas degradados 
e de uma monitorização 
constante dos habitats. 
As áreas marinhas prote-

gidas permitem recupe-
rar ecossistemas debili-
tados pela ação humana, 
proteger locais impor-
tantes para os recursos 
piscatórios,desenvolver 
investigação científica, 
obter indicadores de re-
ferência para quantificar 
o Bom Estado Ambiental, 

biodiversidade não é ta-
refa simples. Recensear 
e monitorizar espécies de 
uma determinada área 
pode requerer anos de 
pesquisa, sendo neces-
sário manter uma relação 
integrada entre o meio 
natural e a sociedade, de 
forma a assegurar me-

volvidos. Os- documentos 
legislativos, que esta-
belecem as áreas mari-
nhas protegidas e o seu 
ordenamento, devem ser 
perfeitamente claros em 
relação aos objetivos de 
conservação a atingir e 
aos modos como se pre-
tendem implementar as 

medidas de pro-
teção. 
O litoral de 

Esposende requer 
um zonamento 
de conservação, 
onde sejam com-
patibilizadas a 
manutenção dos 
processos eco-
lógicos (através 
da criação de 
áreas de prote-

ção total) e as ativida-
des humanas (áreas de 
proteção parcial). Essas 
áreas deverão ter limites 
claros e ser sinalizadas 
de um modo inequívoco, 
em particular as áreas de 
proteção total, cuja sina-
lização deverá ser refor-
çada, o que não acontece 
no presente. 
Conhecer o funciona-

mento da sociedade lo-
cal e a sua relação com o 
meio natural é, assim, um 
pressuposto fundamental 
quando se trata da pro-
teção. Em algumas situ-
ações, observa-se uma 
tendência de imobilizar 
os espaços protegidos, 
como gostaríamos que 
eles fossem ou como se 

criar turismo dirigido para 
a natureza e fomentar a 
educação ambiental. No 
entanto, para esta AMP 
parece não existir regu-
lamentação de proteção 
própria ou a que existe é 
muitas vezes incipiente, 
os objetivos de conserva-
ção não são claros e falta 
informação de base asso-
ciada a uma ausência de 
fiscalização marinha. 
A relação entre a con-

servação da biodiversida-
de e as AMP parece evi-
dente. Mas conservar a 

Incubadora de 
Iniciativas Empresariais 

Inovadoras Mar 
Concurso de Ideias 

A In.Cubo, em articulação com o Grupo de Ação Costeira do Alto Mi-

nho, lançou o concurso de ideias e+Promar. As ideias de negócio de-

vem ser implementadas na área de intervenção do GAC Alto Minho, 

que abrange 21 freguesias costeiras dos concelhos de Vila Nova de Cer-

veira, Caminha, Viana do Castelo e Esposende. 

Objetivos 

1) Fomentar a inovação e a criatividade; 

2) Identificar pessoas inovadoras e proporcionar-lhes competências 

empreendedoras; 

3) Identificar projetos inovadores capazes de materializarem e conver-

terem em negócios viáveis. 

Quem se pode candidatar 

Grupos Informais, Pessoas Singulares ou Pessoas Coletivas. 

Documentos 

Formulário de candidatura e regulamento estão disponíveis em 

www.epromar.pt. 

Prazo de apresentação da candidatura 

Até 30 de Setembro de 2013, às 18h00. 

Informações: In.Cubo - www.incubo.eu ou Tlf. 258 510 050 

GOVERNO DE I 
PORTUGAL 

UMA° NUOIOPIIA 

Fiado livfoper dr 
Des.wt#Árn•me 

Gac alto rninho  

lhores resultados, pois, 
para além da proteção de 
espécies e ecossistemas, 
as áreas marinhas prote-
gidas podem favorecer a 
economia local. Entretan-
to, é necessário sublinhar 
que os parques e reser-
vas não devem, e não 
podem, ser argumentos 
comerciais para os quais 
a proteção do meio am-
biente não seja a pre-
ocupação prioritária. A 
escolha dos seus limites 
e o estabelecimento dos 
planos de gestão devem 
conciliar as caracterís-
ticas ecológicas com as 
sócio-económicas, pois, 
uma área protegida só 
será eficaz caso favore-
ça os atores sociais en-

imagina que eles sejam, 
impondo uma gestão que 
interfere na evolução na-
tural daquele meio. Tal 
ação, geralmente volta-
da para a manutenção de 
uma paisagem atrativa 
para o turismo, opõe-se 
à conservação e poderá 
contribuir para o estabe-
lecimento de incompati-
bilidades no uso de uma 
área protegida. No caso 
dos espaços marinhos, 
ainda pouco conhecidos, 
a inexistência de uma 
política de proteção efe-
tiva minimiza essa ten-
dência, mas incita uma 
real incompatibilidade de 
uso entre as atividades 
tradicionalmente desen-
volvidas, como é o caso 
da pesca artesanal, e as 
atividades • recentemente 
introduzidas, como o tu-
rismo, nas suas diferen-
tes modalidades. 
As reservas não devem 

ser impostas, mas ob-
tidas por consenso, en-
tre todos os usuários do 
meio marinho. É preciso 
levar em conta os aspe-
tos sócio-económicos das 
reservas de forma a ob-
ter a cooperação das po-
pulações locais e, assim, 
assegurar o seu sucesso. 
Fiéis à nossa missão e 
empenhados na promo-
ção de formas inovadoras 
de aproveitamento sus-
tentável dos recursos do 
Mar de Esposende, con-
tribuindo para o desen-
volvimento da economia 
do Mar, apostando nas 
ciências e tecnologias do 
mar, criando emprego, 
fomentando a investiga-
ção, a educação e o des-
porto associados ao mar, 
potenciando sinergias, 
esperamos dar o nosso 
contributo ao sucesso 
desta AMP. 

Texto e imagens: Vasco 
Ferreira 

In.Cubo lança concurso de ideias E+PROMAR 
A In.Cubo em articulação com o GAC 
do Alto Minho lançou o concurso de 
ideias "E+PROMAR", no âmbito do 
Projeto "Aldeias do Mar". Este concur-
so tem como objetivo incentivar a ge-
ração de novas ideias de negócio bem 
como na criação e fomento de com-
petências empreendedoras, que faci-
litem o processo de criação de novas 
empresas no território do GAC Alto 
Minho, incorporando maior inovação, 
explorando novos mercados e/ou no-
vas combinações de recursos. 
O projeto integra como parceiros a 
CIM Alto- Minho, os municípios de Via-
na do Castelo, Caminha, Vila Nova de 
Cerveira e Esposende. 
Poderão candidatar-se ao concurso 
de ideias pessoas singulares, indivi-

dualmente ou em grupo, bem como 
pessoas coletivas com o objetivo de 
explorar uma ideia e/ou dinamizar um 
projeto nos concelhos que integram o 
GAC Alto Minho. 
As Inscrições encontram-se aber-
tas até dia 30 de Setembro 2013, a 
quais poderão ser feitas na sede da 
In.Cubo, por correio registado ou por 
email (geral@epromar.pt). 
Para além do concurso de ideias serão 
desenvolvidas outras ações de capa-
citação para o empreendedorismo e 
o apoio à pré-incubação dos negócios 
que concorreram. 
Para mais informações sobre o con-
curso de ideias consultar o site www. 
epromar.pt 
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GTI promoveu Seminário: "Formação - 
Investimento para emprego sustentável" 
A GTI, cujo administrador é o 

esposendense Dr. António Oli-
veira, é uma empresa de con-
sultoria e formação, com sede 
em Braga e Delegações nos 
distritos de Viana do Castelo, 
Braga e Porto. Trata-se de uma 
empresa constituída em 1992, 
tendo o seu Sistema de Ges-
tão certificado pela NP EN ISO 
9001:2008, NP 4427:2004, 
NP4512:2012 e está orientada 
para a melhoria contínua tendo 
por base a satisfação dos seus 
clientes. No exercício da sua 
atividade, a GTI preocupa-se 
em apresentar soluções inova-
doras para o desenvolvirrien-
to de pessoas e equipas nas 
organizações, sempre com o 
objetivo de facultar competên-
cias e conhecimentos espera-
dos, promovendo seminários, 
workshops e ações de forma-
ção. Neste contexto, na manhã 
do passado dia 13 de setem-
bro, a GTI - Gestão, Tecnologia 
e Inovação, SA promoveu, no 
Auditório Vita, em Braga, um 
Seminário sobre o tema " For-
mação - Investimento para 
emprego sustentável" que con-
tou com a presença de 400 
pessoas e a participação de 
empresários, docentes univer-
sitários, testemunhos de tuto-
res de estágio e de ex-forman-
dos de cursos Aprendizagem. 
No período de intervenções 

dos oradores, Baptista' da Cos-
ta, Consultor de Empresas, re-

feriu que o tecido empresarial 
se tem destacado na medida 
em que as empresas apostam 
na inovação e se direcionam 
para os clientes. Deu um es-
pecial destaque à freguesia de 
Gualtar, concelho de Braga, 
onde está localizada a GTI, 
denominando-a como 
a freguesia do conhe-
cimento, que muito 
ganhou com a imple-
mentação da Univer-
sidade do Minho. 
Seguiu-se Fátima 

Oliveira, representan-
te da AIM - Associação 
Industrial do Minho, 
que deu ênfase .ao 
tema "O capital hu-
mano essencial para o 
desenvolvimento sus-
tentável das organizações" e 
reforçou a importância da pro-
dutividade das empresas, que 
só pode advir de colaboradores 
com "capacidade, habilidade, 
experiência, criatividade e ino-
vação", concluindo dizendo que 
o crescimento económico tem 
como base os Recursos Huma-
nos das empresas, que devem 
"agir com os olhos postos no 
futuro". "São as pessoas que 
fazem a diferença" e, por isso, 
deve haver "a capacidade de 
articular o capital humano e de 
o envolver nas redes de valo-
res das organizações". 
Rui Marques, Diretor Geral da 

Associação Comercial de Braga 

- Comércio, Turismo e Serviços, 
também dentro do tema do 
capital humano, essencial ao 
desenvolvimento das organiza-
ções, seguiu a mesma linha de 
pensamento de Fátima Olivei-
ra e reforçou a ideia de que na 
organização "o capital humano 

é o seu recurso mais precioso". 
Rui Marques concluiu dizendo 
que deve existir um reforço no 
sistema de ensino profissional, 
tendo sempre em conta as ne-
cessidades das organizações e 
um fortalecimento das compe-
tências dos trabalhadores", só 
assim "conseguimos o sucesso 
das empresas e dos negócios". 
A primeira parte do referido 

seminário terminou com a in-
tervenção de Ricardo Rio que, 
dentro do tema que lhe foi pro-
posto, "O emprego sustentá-
vel", começou por mencionar 
que, nos dias de hoje, "não 
há empregos para a vida" e 
que é importante apostarmos 

na formação para adquirirmos 
competência que nos vão aju-
dar e dotar de capacidades que 
nos levarão ao encontro de um 
emprego sustentável. Ricardo 
Rio não quis deixar de salientar 
que o papel dos formadores, 
dentro da formação profissio-

nal, uma vez que estes devem 
ser atores criativos e devem 
preparar os formandos para as 
novas realidades das organiza-
ções. 
Na sequência do programa, 

seguiu-se a discussão de ideias 
e o debate estendeó-se ao au-
ditório, tendo com moderador, 
João Luís Sousa, Diretor do 
Jornal Vida Económica, sendo 
que este espaço de discussão 
teve como objetivo levar to-
dos os presentes a refletirem 
sobre a crise económica, pela 
qual passamos, que ameaça 
tanto os trabalhadores como as 
empresas que os empregam, o 
que obriga a que todos tenha-

Bernardete Costa apresentou novo livro 
O Auditório da Biblioteca Municipal 

Manuel de Boaventura, de Esposende, 
acolheu, no próximo dia 14, a sessão 
de apresentação do mais recente livro 
de Bernardete Costa, intitulado "Cân-
ticos de Sedução". A apresentação da 
obra esteve a cargo do autor do prefá-
cio, Ruben Marks, poeta, coreógrafo e 
encenador, tendo que a sessão conta-
do com momentos de bailado por Ana 
Coutinho e de declamação de poesia 

com David Cardoso e Aurora Gaia. 
Professora do ensino básico, Bernar-

dete Costa editou o seu primeiro livro 
de poemas "A Guardadora de Ausên-
cias", em 2000. A boa receção da obra 
por parte da crítica, entusiasmou-a a 
continuar a escrever, especialmente 
poesia. Em 2001, publicou "Lugares 
do Tempo", em 2002 lançou a "Insub-
missão dos Afetos" e, em 2004, "Cere-
jas aos Molhos". Igualmente dedicado 

à infância, publicou, em 2009, o livro 
de contos "O Doce Canto da Sereia e 
Outras Histórias", em 2011, regressa 
à poesia com "A Transpiração" e, em 
2012, surge o livro de poesia para a in-
fância "A Casa Sol e o Telhado Poema". 
Para além destas obras, a autora tem 
artigos dispersos em antologias várias 
e publica textos inéditos no seu blog: 
http://bernardetecosta.blogs.sapo.pt. 
"Na senda de Maria Teresa Horta e 

mos um papel interventivo na 
procura do desenvolvimento 
sustentável das organizações. 
Como corolário da troca de 
ideias e opiniões, conclui-se 
que é urgente ajudar os cida-
dãos a terem sucesso nas car-
reiras escolhidas dentro dessas 

organizações para que o 
investimento no empre-
go sustentável seja uma 
realidade. É por isso fun-
damental a formação do 
capital humano para que 
possam ser definidas es-
tratégias capazes de tra-
zer benefícios e se possa 
acrescentar valor ao in-
divíduo e como conse-
quência às organizações. 
Nesta segunda par-

te do encontro, a GTI 
aproveitou para entregar Cer-
tificados e Diplomas aos seus 
ex-fornnandos dos Cursos 
Aprendizagem, que termina-
ram os seus cursos na delega-
ção de Braga. 
Realce-se que a APCER, enti-

dade certificadora, também es-
teve representada neste even-
to, na pessoa de Dora Gonçalo, 
que felicitou a GTI pelo tra-
balho desenvolvido ao longo 
destes anos e que entregou 
à GTI os Certificados de Con-
formidade relativos à NP ISO 
9001 Qualidade, NP ISO 4427 
Recursos Humanos e NP 4512 
Formação Profissional. 

Natália Correia, e tantas outras e ou-
tros pelo mundo ao longo dos tempos, 
Bernardete Costa traz-nos também a 
sua interpretação poética do esplen-
dor da 'festa do Corpo', neste seu li-
vro Cânticos de Sedução, onde revela 
a corajosa assunção de tornar públicos 
os seus sentimentos mais íntimos com 
honra e dignidade", escreve Ruben Ma-
rks no prefácio da obra. 

Candidatos do CDS-PP às Assembleias de 
Freguesia do Concelho a que concorrem 
Por lapso da redação, facto de que 

pedimos desculpa ao CDS-PP de 
Esposende, só agora divulgamos o que 
deveria ter sido feito na edição anterior. 
Assim, e respeitando o princípio de 

igualdade de tratamento em relação às 
20 restantes forças partidárias concelhias, 

Setembr apresentamos os nomes dos cinco pri-
o meiros candidatos das listas que serão 

2013 sufragadas, em 29 de setembro, 
para as Assembleias de Freguesia 
do concelho de Esposende, nas 
quais o CDS-PP apresenta candi-
daturas. 
Para a União de Freguesias de 

Esposende, Marinhas e Gandra, 
são os seguintes os nomes dos 
cinco primeiros da lista: Marcelo 
Ricardo Miranda Moreira da Silva, 

Rita Isabel Miranda Areias Ribeiro, Bár-
bara Guimarães Sousa, Diogo Oliveira 
Brás e Paulo Alexandre Reis' Martins. 
Quanto à Assembleia de Freguesia de 

Gemeses, eis os cinco primeiros candi-
datos: Maria Armanda Santos Miranda, 
José Paulo Pereira Martins, Carlos Ga-
briel Catarino Paço, Maria Natália Lage 
Sousa e José Fernando Vilas Boas So-

PASSA-SE 
I OFICINA DE ELETRICIDADE 1 

DE AUTOMÓVEIS 
ÁREA DE 200M2 COM BOM PARQUE I 
1 E UMA BOA CARTEIRA DE CLIENTES 1 

ZONA INDUSTRIAL DO BOURO 
ESPOSENDE 

1_  Contacto: 966 022 600  j 

ares. 
Na Assembleia da União de Fregue-

sias de Fonte Boa e Rio Tinto, os nomes 
dos cinco primeiros candidatos são os 
que se seguem: Sara Fílipa Gonçalves 
Herdeiro, Márcia Pontes Hipólito, Joa-
quim Maurício Carvalho, Joana Gonçal-
ves e Anabela Garrido Gonzaga Gomes. 
Finalmente, os nomes dos cinco pri-

PROCURO 
Cavalheiro residente em França, 
na região de Paris, sem proble-
mas financeiros, procura Senho-
ra para viver a dois, com idade 

máxima de 50 anos. 
Contacto: 0033160833388 

meiros candidatos para a Assembleia 
da União de Freguesias de Apúlia e 
Fão: Joana Rita Bogo Abreu, Branca 
Sofia Gonçalves Viana Pinheiro, Luís 
Manuel Viana Ribeiro, Romina Alexan-
dre Coelho Silva Fonseca e Sara Portela 
Simões. 

António DOS SANTOS 
MEDIUM VIDENTE PORTUGUES 
DONS HEREDITÁRIOS 

Trata problemas familiares - harmonia cf 
Impoténcia sexual amor comércio - tr 4' 
bruxedos- vícios - justiça - exames, et . 

Não se deixe dominar pelo mal 

Recebe com consulta mareada: 
Tel.:00 33608579178/0953715921 
4 rue Gutenberg'-ZA - 91630 GUIBE 
FRANÇA 



Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) ACIB promoveu palestra sobre 
"Neco da Micas" partiu para a "Empreendedorismo e Novas 
eternidade . Ideias de Negócio" 
Pediu à esposa que lhe preparasse 

uma aletria, uma guloseima que muito 
gostava. Isto aconteceu no dia 14 de 
Setembro, às 16h00, uma hora depois, 
deitado ao lado de sua esposa, olha-a 
nos olhos, deu dois suspiros e morreu. 
Manuel Alves Caseiro, "Neco da Mi-

cas", filho de Maria Marques de Sousa 
e Manuel, Alves Caseiro, o mais velho 
dos quatro irmãos, Deolinda 
Marques de Sousa, falecida 
no Brasil, Maria Marques de 
Sousa, residente no Castelo 
do Neiva e de José Gonçalo 
de Sousa Caseiro, residente 
em Lisboa, era um dos ho-
mens mais idosos da fregue-
sia de Antas, nasceu a 29 de 
Dezembro de 1919, em De-
zembro próximo completaria 
94 anos, residente à rua Foz 
do Neiva no 70, Guilheta, Antas. 

"Neco da Micas", não deixou filhos 
apesar de contrair dois matrimónios, 
o primeiro com Maria Alves da Cos-
ta Salgueiro, falecida em 1990 e pela 
segunda vez, com Rosa Faria do Rego 
Caseiro, na época com 33 anos, na-
tural da freguesia de Chafé, Viana do 
Castelo. Foi um dos primeiros músicos 
da famosa banda do mestre Laranjeira, 
tocava tuba, foi um dos fundadores do 
Antas Futebol Clube, correspondente 
do jornal o Esposendense e um gran-
de amigo, principalmente daqueles que 
mais precisavam de ajuda. Uma vida 
coberta de êxitos, Manuel Caseiro ser-
viu a tropa e logo após ingressou na 
GNR, Lisboa. Devido a uma doença, foi 

dado como incapaz de prosseguir como 
agente, porém, tempos depois, foi ad-
mitido como funcionário do FUNDO 
DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO, mais 
tarde, INSTITUTO DO COMERCIO EX-
TERNO DE PORTUGAL (ICEP) hoje com 
sede no Porto. 

Foi, durante a sua vida profissional 
em Lisboa, muito procurado pelos seus 

conterrâneos, uns que de-
sejavam emprego na capital 
outros que queriam emigrar 
e outros que chegavam ao 
Cais da Alcântara, para de-
sembarcar as bagagens. O 
"Neco da Micas" era a pes-
soa mais solicitada. " Foi um 
grande amigo". 
Manuel Alves Caseiro, era 

diabético "controlado" tinha 
alguns problemas inerentes 

à idade, dépendia de alguns remédios 
e há 12 anos foi-lhe colocado um pa-
cemaker, caía muitas vezes durante o 
dia, apesar de todas as recomendações 
e cuidados da esposa. Três dias antes 
de falecer mudou seus comportamen-
tos: tomava o pequeno-almoço e, logo 
a seguir, ia se deitar. "Sinto-me fraco e 
cansado". 
O corpo do "Neco da Micas" foi ve-

lado na Capela da Paz e sepultado no 
Cemitério de S. Paio de Antas, no dia 
15 de Setembro, às 18 horas, com mis-
sa de corpo presente e a Igreja lotada 
de amigos. A família agradece, através 
deste órgão de comunicação, a todas 
as pessoas que se dignificaram estar 
presentes neste ato de fé. 

Prémio de Artes Casino da Póvoa 2013 
, vai distinguir Julião Sarmento 

Dando continuidade à promoção e 
aposta nas artes e cultura, o Casino 
da Póvoa vai este ano Premiar o ar-
tista plástico Julião Sarmento. Desde 
2006 que o Casino da Póvoa tem vin-
do a distinguir alguns dos melhores 
artistas plásticos, contribuindo assim 
para a promoção e divulgação da arte 
e dos artistas portugueses. 
O primeiro artista a ser distingui-

do, em 2006, foi 
Nikias Skapinakis. 
Mais recentemen-
te foram premia-
dos José Rodrigues 
(2010), Graça Mo-
rais (2011) e Júlio 
Pomar (2012). A 
atribuição do Pré-
mio de Artes é da 
responsabilidade 
do Casino da Pó-
voa, contando com 
o apoio da Coope-
rativa Árvore na 
realização de uma 
exposição nas suas 
instalações e na pu-
blicação de uma monografia sobre o 
Artista, este ano de autoria de Nuno 
Crespo e design de Henrique Cayate. 
A entrega oficial do prémio a atri-

buir este ano será feita no Casino da 
Póvoa, a 30 de Novembro, em simul-
tâneo com o lançamento do livro que 
acompanha sempre esta ação cultu-
ral e com a atuação de Carminho. A 
exposição de Julião Sarmento estará 

patente na Árvore a partir de 25 de 
Outubro. Esta mostra será comissa-
dada por Bruno Marchand. A obra em 
anexo, de Julião Sarmento, intitulada 
"Mais Tempo", passa a integrar a cole-
ção de arte do Casino da Póvoa. 
Quando falamos de Julião Sarmento 

referimo-nos a um dos artistas por-
tugueses com maior reconhecimento 
internacional. Julião Sarmento nas-

ceu em Lisboa, em 
1948 e vive e tra-
balha no Estoril. Es-
tudou Pintura e Ar-
quitetura na Escola 
Superior de Belas 
Artes de Lisboa. 
No decorrer da 

sua carreira, utili-
zou uma enorme 
variedade de meios 
- pintura, escultu-
ra, fotografia, filme, 
vídeo e instalação 
e realizou inúme-
ras exposições in-
dividuais e coletivas 
tanto em Portugal 

como no estrangeiro. Julião Sarmento 
representou Portugal na 46a Bienal de 
Veneza ( 1997). Foi incluído nas Do-
cumentas 7 ( 1982) e 8 ( 1987); nas 
Bienais de Veneza de 1980 e 2001 e 
na Bienal de São Paulo de 2002. O 
seu trabalho está representado em 
diversas coleções públicas e privadas 
na Europa, América do Norte, Améri-
ca do Sul e Japão. 
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No passado dia 13 do mês corrente, 
a Associação Comercial e Industrial de 
Bacelos realizou, no Auditório da Biblio-
teca Municipal de Barcelos, uma pales-
tra subordinada ao tema "Empreende-
dorismo e Novas Ideias de Negócio". 
No momento de abertura o Presiden-

te da ACIB, João Albuquerque, enfati-
zou a importância da promoção do em-
preendedorismo na nossa região, como 
forma de contrabalanço ao atual estado 
empresarial, e apontou caminhos para 
o melhor empreendedorismo, como ter 
ideias consistentes, plano de negócios 
elaborado, apoio antes e depois da 
criação da empresa e vontade e atitude 
para dar continuidade ao projeto. Re-
giste-se que a ACIB tem um gabinete 
de apoio aos empreendedores ajudan-
do à constituição da 
empresa, criação do 
plano de negócios e 
candidaturas a pro-
gramas de apoio e 
crédito bancário. 
Na sequência da 

cerimónia, seguiu-se 
a assinatura de um 
protocolo estratégico 
entre a ACIB e o gru-
po editorial Vida Eco-
nómica, nas pessoas 
do Engenheiro Albu-
querque e o repre-
sentante do grupo Vida Económica, o 
Dr. João Luís Sousa, que formalizaram 
este acordo visando a disponibilização 
de informação abrangente e concreta 
aos empresários, a realização de semi-
nários conjuntos e a colaboração em di-
ferentes áreas com interesses comuns. 
Continuando a dinâmica da palestra, 

foi a vez de intervir o do Dr. Ricardo Ci-
brão, formador da ACIB e Coacher, que, 

Drjoão l_vCs Sousa e 

Ein.g „João Allkquerque 

de uma forma descontraída e ao mes-
mo tempo muito assertiva, explicou à 
plateia que muitas vezes o sucesso está 
à nossa frente mas, por estarmos fo-
cados em assuntos diferentes, muitas 
vezes não o vemos. Assinalou a crise 
como criadora de oportunidades e de-
monstrou, com exemplos concretos de 
empresas de sucesso, que, muitas ve-
zes, a mudança e adaptação às novas 
realidades são sinónimos instantâneos 
de sucesso. O orador fez ainda uma 
breve introdução ao Coaching e ao pa-
pel do Coacher quando contratado por 
uma empresa. 
Seguiu-se a intervenção da Dra. Ma-

nuela Cruz, empresária fundadora da 
empresa de Consultoria Célula 2000. 
A empreendedora focou os aspetos es-

senciais para se ser 
empreendedor e dei-
xou a mensagem de 
que, se acreditarmos 
em nós, nas nossas 
capacidades e, de al-
gum modo, marcar-
mos pela diferença, 
conseguiremos al-
cançar o sucesso. 
Para finalizar e com 

uma abordagem bas-
tante descontraída e 
divertida, o Dr. Jorge 
Sequeira falou sobre 

"Criativação", uma palavra inventada 
pelo próprio que alia motivação e cria-
tividade, espelhando a importância que 
estes fatores têm no sucesso da vida 
pessoal e profissional. Numa altura em 
que a economia nacional enfrenta for-
tes dificuldades, são necessários novos 
empresários com ideias inovadoras que 
elevem o nome do país e em particular 
da região. 

118 Jovens iniciam Formação 
para o 12.° Ano 
A Associação Comercial e Industrial 

de Barcelos iniciou no passado dia 18, 
5 novos cursos de Aprendizagem, no 
âmbito do Sistema de Aprendizagem 
do IEFP, envolvendo 118 jovens, dos 
15 aos 24 anos, com o objetivo de lhes 
proporcionar o 12.0 ano de escolarida-
de e uma profissão, ao mesmo tempo 
que fazem estágio prolongado em em-
presas. 
A ACIB está dotada de uma capacida-

de de execução de formação em diver-
sas áreas, havendo um contínuo refor-
ço dos recursos físicos e humanos nas 
respostas que potenciamos juntos dos 
jovens. Os cursos agora iniciados são 
de Mecatrónica Automóvel; de Eletróni-
ca e Telecomunicações; de Informática 
- Sistemas; de Técnico Comercial; e de 
Técnico de Vendas. 
A ACIB tem uma forte experiência 

com cursos de aprendizagem, tendo 
dinamizado, ao longo destes 3 últimos 
anos, mais de 60 cursos, envolvendo 

mais de 1200 fornnandos. • 
Os jovens que frequentam os cursos 

têm direito a regalias sociais, como bol-
sa de formação e outras, que lhes per-
mitem obter uma formação totalmente 
gratuita, o que se apresenta como me-
dida crucial de apoio às famílias neste 
contexto de dificuldades. 
Estes jovens agora admitidos vão 

privilegiar de uma forte componen-
te de formação prática, em contexto 
de trabalho, envolvendo cerca de 100 
empresas da região, que•decorrerá em 
alternância com a formação em sala, 
proporcionando o desenvolvimentd de 
novas competências e consolidando 
as adquiridas em contexto de forma-
ção, facilitando a futura inserção pro-
fissional. Estas empresas acrescem às 
mais de 700 empresas com as quais a 
ACIB tem, protocolos de colaboração, 20 
traduzindo-se numa mais-valia para os 

Setembro 
jovens como para as empresas de aco-
lhimento. 2013 

Rotary Club de Esposende organizou jantar com os 
seus bolseiros 

No passado dia 6 de setembro, num 
ambiente festivo, o Rotary Club de 
Esposende, promoveu mais um jan-
tar, desta feita com a presença dos 
seus bolseiros, sendo o destaque para 

a concretização de uma palestra sob o 
tema "à que é Rotary", proferida pelo 
Past Governador, o Companheiro Dia-
mantino Gomes. 
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(i) 
o pela ACICE 
Campanha apelativa promovida Como arranjar 

o seu emprego? (X) 
Aproveitando o elevado nú-

mero de turistas e visitantes 
no concelho, durante a época 
balnear, a ACICE - Associa-
ção Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende, 
realizou, no passado mês de 
agosto, uma campanha de 
apelo ao consumo no co-
mércio local. Sob o tema, 
o "Comércio de Esposende 
Gosta de Si", a ACICE criou 
uma imagem institucional 
apelando ao consumo no 
concelho, aproximando, 
desta forma, os turistas 
e os visitantes do tecido 
empresarial. 
Face à forte dinâmica 

desta campanha, a ACICE 
irá renová-la ao longo dos 
próximos meses, intensi-
ficando a sua visibilidade 
dentro e fora do concelho. 
Foi ainda instalado um 
sistema de sonorização de 
rua, que ao longo de todo 
o mês de Agosto criou um 
ambiente mais confortável 
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e apelativo junto dos clien-
tes do comércio local. Nes-
te sistema foram transmiti-
das músicas, mensagens de 
boas vindas e de boas férias 
em diferentes línguas, bem 
como mensagens de apelo 

Festa do Pão, em Marinhas 
Durante 3 dias, 20, 21 e 22 de setembro, por ini-

ciativa da Junta de Freguesia de Marinhas e apoio 
da Câmara Municipal de Esposende, as Associações 
marinhenses, parceiras da organização, darão a 
conhecer e a provar o que de bom há na cozinha 
tradicional portuguesa, em especial a ancestral arte 
de confecionar pão de milho, afinal será mais ama 
ação para divulgação do património gastronómico, 
e das vivências e tradições de Marinhas e também 
do nosso concelho. 
Verifica-se que, ano após ano, esta iniciativa tem-

se revelado um enorme sucesso, originando gran-
des afluências de público. Contudo, a organização 
do evento continua a querer melhorar e, por isso, 
na edição deste ano vai disponibilizar aos visitantes 
mais lugares sentados, para dar maior conforto a 
todos quantos queiram assistir à contínua promo-
ção das tradições e usos e costumes ancestrais. Na 
Festa do Pão, a desfolhada e malhada concelhias 
recriarão tempos antigos, como sejam os serões e 
os convívios na altura tão esperados para espicaçar 
os namoricos. 
Do vasto programa, destacamos o seguinte: 
Dia 20, sexta-feira, pelas 19.30h terá lugar a ce-

rimónia de abertura. Depois, pelas 21.00h, atuará 
a Escola de Dança "As do Saber, de Esposende, e 
pelas 23.00h terá lugar a atuação do RAP "Carlinhos 
de Pinhote". Para encerramento das atividades des-
te dia, pelas 24.00h, haverá a atuação de um grupo 
de concertinas. 
No sábado, dia 21, durante a tarde haverá atua-

ções de concertinas. Neste dia, pelas 21.00h, rea-
lizar-se-á um dos principais números desta festa, 
ou seja, a Desfolhada e Malhada Concelhias, com a 
participação de todos os Grupos Folclóricos do con-
celho. Será uma noite sob sob cânticos, sempre a 
recordar o "virar do carro" e a desfolhada, na espe-
rança de encontrar o milho-rei, bem como o malhar 
das espigas, as rusgas, sempre ao som das toca-
tas dos grupos folclóricos e os cantares ao desafio. 
A encerrar as atividades do dia 21, haverá, pelas 
22.30h, a atuação do conjunto Family Show. 
No último dia, domingo, dia 22, durante a tarde 

atuarão grupos de concertinas e ouvir-se-ão canta-
res ao desafio. Para encerramento deste aconteci-
mento, pelas 20.00h, será a vez de atuarem os dois 
Grupos Folclóricos de Marinhas: o das Moleirinhas 
de Marinhas e o de Danças e Cantares de Marinhas. 
Todas as atividades da Festa do Pão decorrerão 

no Campo de São Miguel, em Marinhas, um recinto 
com mais de 1.000 metros quadrados. 

ao consumo e sensibilização, 
sempre com o lema da Asso-
ciação, " Proteja o Emprego 
do nosso Concelho, compre 
no Comércio Tradicional". 
Ainda durante o mês de 

agosto, Esposende foi pal-
co da III Edição de Feira 
Medieval de Esposende, 
realizada pela ACICE nos 
dias 30, 31 de Agosto e 
01 de Setembro. Nesses 
dias, graças ao evento 
que se assume já como 
um marco da promoção 
turística do concelho, o 
Centro Histórico da cida-
de de Esposende foi visi-
tado por cerca de 60.000 
pessoas. 
Desta forma, a ACI-

CE conseguiu, mais uma 
vez, cumprir os objetivos 
propostos de atrair um 
significativo número de 
pessoas até Esposende, 
potenciando mais oportu-
nidades de negócio junto 
dos empresários locais. 

Antes de começar a fazer o 
seu currículo ou preparar-se 
para uma entrevista de em-
prego, vai pensar sobre o que 
pretende transmitir a uma pes-
soa quando está a falar-lhe da 
sua procura de emprego. Neste 
artigo vai aprender a preparar 
uma breve apresentação do es-
sencial sobre si, o chamado um 
"pitch". Mencione quem é (seu 
nome), o que pretende fazer e 
onde (a função desejada; sec-
tores, indústrias e empresas 
alvos; zona geográfica), iden-
tifique as vantagens (mais va-
lias) que pode oferecer a quem 
o recrutar (sua proposta de va-
lor: competências, conhecimen-
tos, valores), distinga-se dos 
demais, mencione os fatores 
que poderá ter de diferente e 
únicos, comparado com outras 
pessoas que concorram para a 
mesma função (posicionamento 
e diferenciação, resultados con-
cretos que já tenha obtido no 
seu passado e que tenham inte-
resse para a função desejada e 
para o seu futuro empregador), 
bem como para as pessoas que 

querem saber mais sobre si, 
mencionando o seu contacto 
pessoal (telemóvel, email) e, 
eventualmente, se tiver, men-
cione, ainda que sumariamen-
te, onde as pessoas podem ver 
comprovativos da sua proposta 
de valor, como, por exemplo, o 
seu site, um blogue, etc... Prati-
que o seu pitch, aprenda a do-
minar o conteúdo para tornar a 
sua apresentação verbal muito 
natural, num espaço de tempo 
que demore apenas entre 30 a 
60 segundos. Além da apresen-
tação verbal, prepare também 
uma apresentação escrita, onde 
conste esta informação. Lem-
bre-se que esta apresentação 
escrita transmite a sua imagem, 
por isso, seja criativo, eventual-
mente utilize os serviços de um 
designer gráfico e seja conciso, 
breve e profissional. Na próxi-
ma edição deste jornal vamos 
continuar com dicas para o aju-
dar a arranjar o seu emprego. 

Sandra Derom 
sderom@spintotop.COM 
(Presidente do Rotary Clube de Esposende) 

Ofertas de 
emprego 

Nome da Profissão 

Agricultor 

A CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS 
Av. Paulo Felisberto 

~O 0301.1»0 [1.01~01.110.55~ 4750-194 Areozelos Barcelos 
Tel.:253 809 550 

e-mail: ete.bereeloseiefp.pt 

N° Oferta 

588145948 

Indicação do Regime de Trabalho ( a tempo parcial ou completo) e 

Informações Complementares 

A Tempo Completo, com experiência para trabalhar em estufas 

Nome da Freguesia/Concelho a que 

respeita o Posto Trabalho a ser 

preenchido 

Barcelos 

Ajudante de Farmácia 588145843 ' 
A tempo Completo, com experiência na área ou formação específica nesta área. 

Candidatos elegíveis no âmbito da medida Estímulo 2013 
Abade de NeivaMarcelos 

Auxiliar de Limpeza 588145856 A Tempo Completo, com experiencia Martim/Barcelos  

Barcelos Caixeiro 588146731 
A Tempo Completo, com experiência na área comercial e conhecimentos em 

Gestão e Contabilidade e bons conhecimentos de informática. 

Cantoneiro de limpeza 588146973 A Tempo Completo, com experiência Palmeira de Faro/Esposende 

Caseiro-Exploração Agro-Pecuária 588145945 
A Tempo Completo, com conhecimentos na área de agricultura e experiência em 

conduzir trator 
Barcelos 

Cabeleireira 588141273 A Tempo Completo, com experiência Barcelos 

Copeiro 588157069 A Tempo Completo Apulia/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 588137441 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de ponto corrido. Campo/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588142087 A Tempo Completo, com capacidade para desenvolvimento de amostras Tomei S. Pedro Fins/Barcelos  

Aborim/Barcelos Costureira, Trabalho em Série 588142086 
A Tempo Completo, com conhecimentos em máquina de recobrimento / ponto 

corrido e corte e cose 

Costureira, Trabalho em Série 588141509 
A tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose, ponto corrido 

e recobrimento. 
Gandra/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 588141278 
A Tempo Completo, com experência em máquinas de ponto corrido e 

recobrimento. 
Alvelos/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588143986 

588133829 

A Tempo Completo, com experiência em máquinas de ponto corrido ou 

, recobdmento. 
Forjães/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série A tempo Completo, com experiência em ponto corrido (amostras) Vila Boa/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588147316 A Tempo Completo, com experiência em ponto e/ ou corte e cose Negreiros/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588139528 A tempo Completo, com experiência em corte e cose e ponto corrido Antas/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 588100609 
A Tempo Completo, com experiência em máquina de ponto corrido e tambem 
corte e cose. 

Tomei S. Pedro Fins/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588131453 
A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose, ponto corrido 

e recobrimento. 
Antas/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 588131491 
A Tempo Completo, com conhecimentos em máquinas de ponto 

corrido/recobrimento e corte e cose. 
Forjães/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 588126903 A Tempo Completo, com experiência em ponto corrido Ucha/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588155150 
A Tempo Completo, com conhecimentos em máquina de ponto corrido, 

recobrimento e corte e cose 
Campo/Barcelos 

Barqueiros/Barcelos Costureira, Trabalho em Série 588154233 A Tempo Completo, com experiência 

Costureira, Trabalho em Série 588140055 A Tempo Completo, com experiência em máquina de ponto corrido. V.F.S.Pedro/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588157090 
A Tempo Completo, com conhecimentos em máquina de corte e 

. 
cose/recobrimento 

Arcozelo/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588136760 A Tempo Completo, com experikia Ucha/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588154054 A Tempo Completo, com experiencia Manhente/Barcelos 

Cozinheiro 588145851 
A Tempo Completo, com experiência mínima de 2 anos na preparação e 

elaboração de menus. Conhecimentos de informática na optica do utilizador 
Barcelos 

Cozinheiro 588147496 A Tempo Completo, com experiência Barcelos 

Encarregado - Confeç3o de vestuário 588147386 
A Tempo Completo, com conhecimentos de confeç5o e máquinas de costura e de 

modelismo. 
Alheira/Barcelos 

Encarregado-Trab. Const. Civil 588141552 A Tempo Completo, com experiência Barcelos 

Engenheiro Mecânico 588143869 

588140487 

A Tempo Completo, com experiência e conhecimentos em projetos de CNC/Laser 

e em software LoidWorks (Modelação Chapa). Domínio da Língua Inglesa. 
Pousa/Barcelos 

Estampador A tempo Completo, com experiência como chefe de máquinas ou amostras V.F.S. Pedro/Barcelos 

Esteticista (Visagista) 588153410 A tempo Completo, com experiência e formação na área Vila Boa/Barcelos 

Maquinista de Malhas 588156630 
----.-

A Tempo Completo, com experiência • Carapeços/Barcelos 

Modelista 588145987 A Tempo Completo, com ou sem experiência Tamel S. Pedro Fins/Barcelos 

Moto-Serrista 588144301 A Tempo completo, com experiência em abates de árvores Viatodos/Barcelos 

Outras Costureira, Bordadeiras 588078948 A Tempo Completo, com ou sem experiência em maquina de corte e cose (peúgas) Faria/Barcelos 

Outros Diretores e Gerentes de 

Restauração 
588145873 

A Tempo Completo, com experiência em gest5o e funcionamento de unidade 

hoteleira, com conhecimento de inglês. . 
Barcelos 

Pedreiro 588141553 

588129575 

A Tempo Completo, com experiência. Barcelos 

Serralheiro Civil 
A Tempo Completo, com experiência no fabrico e montagem de portas, estruturas 

metálicas. 
Apulia/Esposende 

Tecnico de Produção , 588153430 A Tempo Completo, com experiência em estamparia e bordados Forjães/Esposende 

Verificador de Qualidade . 588153810 A Tempo Completo, com experiência Forjães/Esposende 

Verificador de Qualidade 588147389 A Tempo Completo, com experiência Alheira/Barcelos 

7 75 ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se 
dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pV utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de 
emprego. Alerta-se para a possibilidade de ocorrencia de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia 
a sua disponibilizaçao e a sua publicação. 

.. .. 



Câmara Municipal de Esposende homenageou 
João Ribeiro, Campeão do Mundo de Canoagem 
O atleta João Ribeiro, que, 

juntamente com Emanuel Sil-
va, conquistou o título de cam-
peão do mundo de canoagem 
em K2 500 metros, no passado 
dia 1 de Setembro, conforme 
foi por nós noticiado na edi-
ção anterior, foi merecidamen-
te homenageado pela Câma-
ra Municipal de Esposende. A 
cerimónia decorreu no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, 
que foi pequeno para acolher 
todos quantos quiseram mar-
car presença para aplaudir 
mais este feito desportivo do 
canoísta, natural da freguesia 
de Palmeira de Faro, concelho 
de Esposende. A sessão serviu 
para expressar a .João Ribeiro 
o reconhecimento do Municí-
pio pelo " magnífico trabalho" 
que tem desenvolvido e pelos 
resultados que tem alcançado, 

referiu o Presidente 
da Câmara Municipal, 
afirmando que o atleta 
é "um orgulho" para o 
Município e para todos 
os esposendenses. 
Na sua intervenção, 
o Presidente da Câ-
mara Municipal agra-
deceu a todos quan-
tos contribuíram para 
a conquista de mais 
este troféu, nomea-
damente à família e 
aos amigos de João 
Ribeiro, ao Grupo 
Cultural Desportivo e 
Recreativo de Gemeses, ao SL 
Benfica pela aposta no atleta 
esposendense e à Federação 
Portuguesa de Canoagem, no-
meadamente ao Presidente 
Mário Santos "que tem feito 
um trabalho notável". 

O Presidente da Federa-
ção Portuguesa de Canoagem 
saudou a Câmara Municipal 
de Esposende pela homena-
gem ao canoísta e agradeceu 
o "investimento e colabora-
ção" com os clubes, entre os 
quais o Desportivo e Recreati-

vo de Gemeses "que 
consegue fazer das 
equipas e dos atle-
tas grandes referên-
cias". Mário Santos 
lembrou que atletas 
do Desportivo e Re-
creativo de Gemeses 
estiveram na con-
quista das 3 das 4 
medalhas conquista-
das no campeonato 
do mundo absoluto 
de canoagem, e re-
cordou a estreia de 
João Ribeiro na Se-
lecção Nacional de 

Canoagem, em K4, em 2005, 
com a conquista da Medalha de 
Ouro no Festival da Juventude 
Europeia, frisando que "é um 
enorme orgulho ser Presidente 
de uma Federação que tem uns 
atletas como estes". A concluir, 

expressou o desejo de que o tí-
tulo de campeão mundial "seja 
um tónico para o João Ribei-
ro atacar este ciclo olímpico e 
conseguir um grande resulta-
do". 
João Ribeiro agradeceu à Câ-

mara Municipal a homenagem 
e estendeu os agradecimentos 
a todos quantos o têm apoia-
do ao longo da carreira, bem 
como ao Presidente da Federa-
ção Portuguesa de Canoagem 
e à sua equipa " pelo excelente 
trabalho em prol da modalida-
de". O atleta fez também ques-
tão de agradecer ao Desportivo 
e Recreativo de Gemeses a 
quem deve a sua formação 
desportiva, assim como ao seu 
actual clube, "porque se não 
fosse o Benfica, se calhar não 
estava a fazer alta competição, 
neste momento", frisou. 

>> FUTEBOL 
TAÇA DE PORTUGAL 
F. C. DE MARINHAS VAI A LEIRIA 
Como referimos na edição anterior, o 

F.0 de Marinhas, única equipa do con-
celho com direito a participar na Taça 
de Portugal, época 2013/2014, passou 
para a II eliminatória mesmo sem jo-
gar, em virtude de o adversário da I eli-
minatória, a Naval da Figueira da Foz, 
ter sido afastado da prova por razões 
administrativas ou judiciais. Realizado 
entretanto o sorteio para os jogos da II 
eliminatória, coube um adversário difí-
cil aos marinhenses, pois terão de des-
locar-se a Leiria, para defrontar nessa 
cidade a União de Leiria, em jogo que 
terá lugar no próximo domingo, dia 22 
de setembro. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A.F. 
DE BRAGA 
Pró - Nacional 
3.a Jornada 
Esposende, 1 Torcatense, 2 
Ronfe, 3-Marinhas, 1 
4.a Jornada 
Porto D'Ave, 4 Esposende, 2 
Marinhas, 3 Celeirós, O 
a) O Marinhas tem um jogo em atra-

so, visto o encontro da 2.a jornada, 

> ESPOSENDE 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Esposende ▪ rir 

frente ao Arões, ter sido adiado. 
Próximos jogos 
5.a Jornada (22/09) 
Esposende - Maria da Fonte a) 
Porto D'Ave - Marinhas a) 
a) Estes jogos serão adiados, devi-

do ao facto de o Marinhas e o Maria da 
Fonte terem de disputar, no dia 22, jo-
gos para a II eliminatória da Taça de 
Portugal. 

6.a Jornada (28/09) 
Marinhas - Esposende 
Divisão de Honra 
1.a Jornada 
Forjães, 6 - Arsenal da Devesa, 1 
Prado, 3 - Vila Chã, O 
2.a Jornada 
Martim, O - Forjães, 2 
Vila Chã, 1 - Cabreiros, 1 
Próximos Jogos 
3.a Jornada (22/09) 
Carreira - Forjães 
Águias da Graça - Vila Chã 
4.a Jornada (28/09) 
Forjães - Pousa 
Vila Chã - Soarense 

CAMADAS JOVENS . 
Conforme noticiámos na passada edi-

ção, tiveram início no passado fim de 
semana, 14 e 15 de setembro, os cam-

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 
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peonatos das camadas jovens, desig-
nadamente os escalões de Juniores A, 
Juniores B e Juniores C, todos a dispu-
tarem a Divisão de Honra em cada uma 
das respetivas categorias. Assinale-se, 
desde já, o feito de as três equipas do 
F. C. de Marinhas terem iniciado os res-
petivos campeonatos com três vitórias, 
facto que demonstra o elevado nível do 
futebol jovem no seio marinhense. 
- Sub 19 (Juniores A) 
1.a Jornada 
Ribeirão, 2 - Esposende, O 
Arsenal Devesa, O - Marinhas, 6 
Fão, 1 - Ronfe, 2 
Próximos Jogos 
2.a Jornada (06/10) 
Marinhas - Santa Maria 
Maria da Fonte - Fão 
Esposende - Taipas 
- Sub 17 (Juniores B 
1.a Jornada 
Marinhas, 3 - Ferreirense, 2 
Próximos Jogos: 
2.a Jornada (06/10) 
Gil Vicente B - Marinhas 
- Sub 15 (Juniores C) 
1.a Jornada 
Gil Vicente B, 1 - Marinhas, 2 
Próximos Jogos 
2.a Jornada (06/10) 
Marinhas - S. Jorge 

>> HÓQUEI EM PATINS 
TAÇA JORGE COUTINHO 
. A equipa sénior do HC Fão, orienta-
da por Hugo Nora, estreou-se, oficial-
mente, no passado dia 13 deste mês, 
em jogos a contar para a época de 
2013/2014. O primeiro jogo realizou-
se no Pavilhão de Monserrate, Viana do 
Castelo, onde os fãozenses impuseram 
um empate ao CD Póvoa, equipa que 
milita na 2a Divisão. Os golos dos fan-
gueiros foram obtidos por João Figuei-
redo, Pedro Mata e pelo "capitão" Joni. 

1a Jornada 
CD Póvoa, 3 - HC Fão, 3 
2a Jornada 
Óquei de Barcelos, 6 - HC Fão, O 

Entretanto; no passado dia 14, tève 
lugar a apresentação aos sócios e sim-
patizantes de todos os atletas, trei-
nadores e dirigentes para a época 
2013/2014, numa festa bonita que teve 
a apadrinhar o evento a equipa do HC 
de Braga, com a qual o HC de Fão re-

alizou o denominado jogo de apresen-
tação, cujo resultado final foi favorável 
aos bracarenses. 
HC Fão, 3 - HC Braga, 9 

>> ANDEBOL 
Teve início a temporada desportiva 

2013/2014 para a Juventude de Mar, 
que disputa o Campeonato Nacional 
da I Divisão, no escalão de Seniores 
Femininos. Entretanto, as meninas de 
Mar não entraram com "a mão direi-
ta", pois, embora tivessem realizado 
uma excelente primeira parte, acaba-
ram por sofrer uma derrota. Farol de 
Esposende formula votos de uma boa 
época desportiva a todos os escalões da 
Juventude de Mar. 

1.a Jornada 
CA Leça, 22 - Juv. Mar, 20 
Próximos jogos 
2.a Jornada (21/09) 
Colégio Gaia - Juv. Mar 
3.a Jornada (28/09) 
Juv. Mar - Maiastars 

SANDRA FERNANDES (NINA) TREI-
NADORA DO MADEIRA SAD 
A esposendense Sandra Martins, 

conhecida no meio andebolístico por 
Nina, nomeadamente no concelho de 
Esposende, onde brilhou como atleta, é 
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20 
a nova treinadora da equipa masculina Setembro 
do Madeira SAD, substituindo Alekxan-
der Donner, recente e inesperadamente 2013 
falecido. O cargo que a Nina vai ocupar 
é inédito no andebol português, já que 
é a primeira vez que uma mulher orien-
tará uma equipa masculina. 
Sandra Martins terá como adjunto 

Duarte Filipe, que, recentemente, tam-
bém exercia o mesmo cargo na equipa 
feminina do Madeira Andebol SAD. 

Fonte: Blog Andebol Feminino Portugal 

cá) 
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Estudo prévio para criação do Parque da Cidade 
Já é conhecido o estudo prévio do Parque da Cidade, que a Câmara Municipal de Esposende pretende construir na Zona Ribeirinha do Cávado, 
entre o Centro de Actividades Náuticas e a Ponte de Fão, numa área de aproximadamente 18 hectares. 

A apresentação decorreu no passado 
dia 6 de setembro, no Fórum Municipal 
Rodrigues Sampaio, e esteve a cargo 
da empresa que venceu o Concurso Pú-
blico Internacional para 
a Concepção do Parque 
da Cidade, a NPK — Ar-
quitetos Paisagistas As-
sociados Lda. No total 
foram recepcionadas 
21 propostas, uma das 
quais de Itália, tendo o 
Presidente da Câmara 
Municipal destacado a 
sua elevada qualida-
de. João Cepa referiu que, na base da 
escolha, estiveram quatro aspetos: a 
qualidade do estudo, o investimento a 
realizar e a sustentabilidade do proje-
to, designadamente os custos de ma-
nutenção e o seu enquadramento com 
os instrumentos de gestão territorial. O 
Autarca explicou que o objetivo é dotar 

Esposende de um Parque Verde "com 
dimensão assinalável", requalificando 
e valorizando a parte restante,da Zona 
Ribeirinha e reforçando a ligação da 
população ao rio. João Cepa reconhe-
ceu que a execução do projeto não será 
fácil, atendendo ao investimento em 
causa, um "esforço financeiro" na or-
dem dos 2,9 milhões de euros, a que se 
somam 1,5 milhões euros para a aqui-
sição de terrenos, afirmando que "a Câ-

mara Municipal não vai fugir ao proces-
so expropriativo", o que poderá tornar 
o processo da execução do Parque da 
Cidade ainda mais moroso. 

A proposta vencedora prevê a cria-
ção, a norte e a sul, de duas praças de 
entrada com informação sobre o Par-
que, desenvolvendo-se entre estes dois 
espaços os passadiços com postos de' 
observação do Sapal, a Praça central, 
a clareira grande (infra estruturada 
para grandes eventos) e as pequenas 

para jogos e eventos, 
espaços lúdicos que re-
criam a forma das mas-
seiras criando conforto 
climático por redução 
da exposição ao vento, 
recintos protegidos para 
experiências múltiplas e 
sensoriais de usufruto da 
natureza. 

Os objetivos da proposta são criar um 
Parque que promova a requalificação 
e valorização da margem do Cávado, 
reforçando a ligação ancestral entre a 
população, o mar e o rio, adotando uma 
proposta adequada à especificidade dos 
ecossistemas, boas práticas de redução 
de consumos energéticos, de gestão da 
água e de resíduos, nomeadamente na 
gestão e manutenção do Parque, utili-
zação de materiais recicláveis. 
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